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TROYAS 

í i i l k a Machado) 
i 0 9 8 0 

f. VÍU.AE3PESA 
Oonacito A. MORENO 

lulipa d igas con f i r m e z a 

que pena, o8 s o l o a f o n í a : 

íáatid&de os if., t r i s t e z a 

que? nov áfi t e n t e a l e g r í f t t 

I I 

a i d o l o r no no a c o n f o r t a , 

?porquá l a s f i l i c i d a d o a 

saber íojor c u t¡ao ' iuertos • 

después que se hacen e¿ udadoerr 

IXX 

1 e j o & áe t í ; uá ta¿ r ada 

ane ioaa en tu buaca v u o u j . , . . 

ÍCdb.'o adoro l a « l id tañóla 

s i l a d i s t a n c i a to «r io lor ra í 



MI GLORIOSO P2CAD0 

(De Gilka .mohín 
2 2 8 'i 

lío, no e s e l hombre amante , 

ea amor hecho hombre; 

amando c i ©gaa«nte, 

indo f i n i cúbente amando 

Es como e l Sol gao a i mie.üo t iempo, 

dora l o s aiontos y los v a l l e s , 

l a s cumbres per fumada», 

loa a b i j a o s i n f e c t o s ; 
- -

y por todoc so r s d e s t r u y e n d o , 

s i n d e t e n e r s e 

en nada, 

e l &í~or que busca s e r s e n t i d o , 

su tLlxü ún ica hecha para poder s e n t i r l o . 

í e adormec i s t e e n t r e :uíe b r a z o s ; 

i n t e n t é i n v e s t i g a r tu m i s t e r i o 

( lPobre Bsiq ais» ) 

¿¿as, © i ¿ncan to ¿3 g d e s h i z o , 

y h u i s t e J . . , 

t P o r q u é no t * acep t é 

corao t e a p r e c i a s , 

Gomo yo te soñara 

s i e r a mejor - toda vercU uo, 

tu n e n t i r a ? 



MI QLOPIO^O v m j ® 0 
o 

Oilka Echado) 
2 2 8 . -

- > • • - - ' • ' r"l\ 

Huyes do mi mirar c a l e r , t u r i o n t o , . . • 

l o e odios qua a p a r e n t a s vfcnos s o n . . . 

.'Puedes echarme d a tu pensami ento * q • . • 

o von l o s o$oé de tu co rezón í 

para o l v i d a r t e busco a l a i s l a m i e n t o , 

7 el 

a i s l a m i e n t o aumenta íai p&Bióní . . 

? ' ;uian te oíale o d 3 un modo tan v i o l e n t o ? 

? Qui en t e q u i s o con t a n t a e x a l t a c i ó n ? 

7.n v i g i l a n c i a de e s t e s e n t i m i e n t o , 

loa o jos r o j o s de saudades son , 

y aM a r t o s ^ Le. .pre par* mí t o r m e n t o J . . , . 

í i e o, edad ta s i r ya da p r U - i ó n J . . . 

Te tengo pre:-o en mi que re r v i o l e n t o ! . . . 

.'Ve ei t e ev« s de ::i corazón. ' 



HI SLOHIOSO PBQASO» aVlíT8 M i v m " a g í 
O O P ¿.¿.o O 

ÍDe Gi lka f achado ) 

V ai en ere ; , , que t r- .es i or i inte-1 u n t a r í a 

de mi wuouo dviílexuo voint* ar7o~ a9 dolor? 

?Qaion e r e - , que ta ignoa .airada d e s a f í a 

toda$ üí? r a o i o o i n i o s y todo ai pudor? 

De tax mode tu cuerpo a .ni cuerpo se a l i a 

que fer-"c":c£ "horn un nolo cuerpo e?) f l o r ; 

$ en vane ; ; i ro e l r o s t r o , tu . i d e a r a sombr ía , 

a n s i o s a de s e n t i r t e l a verdad i n t e r i o r ] 

Quien e r e s ? . » . \n e s t a loca pas ión de un d í a 

e n t r e e t e r i z a c i o n e s de a ablente embr iagador , 

bureándote í e r a o , en a i da * j o n f a 

¿Quien me d i e r a , a e s t a h o r a , e n t r a r en t a i n t e r i o r 

i v e r , de t í en e l fondo , ese a l g u i e n que me e s p í a , 

den t ro del c a r n a v a l de c a t í noche de a iorJ 



Mi Pecado S l o r i o s o . 

( De GilJca ^echado) 
2 2 8 4 

Duele e s t a a f á n repr imi do; 

mi s e r hao ia t í se evade, 

e s c o l l o s dando a l o l v i d o ! . . . 

J á s a t u l a d o , cruerido, 

¡qué saudade de saudade! 



• w7/u> .. . 
22 es 

( jo (íilkc lachad Jj 

^ste au0r iueal nunca admite cgntuctoj 

ye osuu.'á do i- b l.íá̂ w <,u ¿..¿rtu./ uuair jcíü. 

/ e i ix oi que áeaea un uion y no alcunia¿ 

oo l a f lo r do la vida toner una eaperasxá 

durado ra j os^omr lo quo no ha uc Teñir, 

y vivir do iluaionoa, vivir dol porvenir. 

2a ol fracaso eterno de cata vida funesta 

tu amor, mi amor, es hoy lo finico que me re uta; 

y para conservarlo, aun iaia inst intos tuerao, 

mu, cuánto dolor, ©onquó gibante eafuerao.1 

. i n j Vü, JO % i U.o, . . . . A; ,'ii -¿'Q.-Q l̂» 

y ul,«upr© te he d© autor, asi» lejoe de t i j 

pu< a para que un mor ao torno inextinguible 

hay que exponerle un hondo abismos lo impoaible» 

6,.>ouqu asii» sL váiáo. t<í 

y aeraos sonando por e l mundo rimeño,... 

Amáwonoo aul, air» que sepa el dolor 

que yo aoy tu oiaor y que tu erea ni amor, 

i con todo, o aturó yo en todoa lo^ luosaentuai 

L a subir, a enrose urate entre tus aentJiaientoa, 



.. u,.. 0 . 4 . 8 o 
••íUT-° ALMERIA 

Donación; A. / ' ' 

jual una nuova, abauraota y lánguida se ¿vi ¿.te. 
* 

L'u conmigo ©litarás» viveriU en ni mente» 

io una torm aut l l , do t ierno, de atl&te» 

jauo olvo» OwcUi.en< o bjí kjlxx duluo^ont* • 

uus .ueiiO» o í íálonaio» ¿olouaües uaapleta^ 

donde nadie nos note» la yaa de i ja poetas. 

A estoy sola, ai estás Xqui^n presume 

que a t i voy o a mi vienes en la luz o e l pér^uue! 

^adie ha de prveer, que en un dulce soñar 

r, • g .ri a. l'-¡ ..«. . - re. lüar. 

¿Bendigaaoa» por tanto, e l pavoroso abiafiO 

quo ha hecho de nuestro amor un sueño de i d e a l i z o . 

Valen de la iluaj.5n lay eternas del icias 

iJ.q i^ij las sendas i . ¿eu d-xuo >9 j i^^ iaxi s 

as í , l iur'uo oo del unx 

¡tega-iOS del desierto nuestra alcoba aupciálj 

y bendiga e l s i l o nulo tan solo nue stra boda, 

y que todo i : sientey que rio lito a todo», 

de una manera va^a, etérea, indefinida, 

1: ¿-^* el . . v.v. i ' 

i le iad a; r r • y s.U i* - mortal 

-piona contigo estoy, pleno conmigo estási 



KIT ;,A P"-AYA. ^ 
F 1/ "L-Í [•V'p-i\ J?iLr " "" 

2 2 8 7 (})« Haul cihmo) ^ ~ u 

Solo , de los d o l o r e s do e s t a saudade l l e n o , 

s i n t í , s i n tu sonris*) amena, do l u a r , 

s i e n t o un a n s i a i n f i n i t a y un deseo s i n f r e n o , 

t e n a z , I n c o n t e n i b l e y w largo ** . 

I en l a f i e b r e de v e r t e y a p r e t a r t e a mi sono, 

¿auíhao vocea, decnudy :.ir ;es , a ú 

co io e l cuerpo de Venua sur rió desnudo y p leno 

e n t r e l a b lanca espuma de l a s aguas d e l mur. 

•No puedo a s i . . . ! "o p u e d o ! . . . a t fuoenoi* u;te 

(!Te l o p ide de h i n o j o » , l l o r a n d o , e l alma e n t e r a ! ) 

•Yen, p ron to , y con tu . - anos a s c o r d e l e s dosati'-! 

Pueb la con t u s son r i s ; u ostoi. d i a s d e s i e r t o s , 

y déjame que sueñe , un momento s i q u i e r a 

en l a cruz de m a r f i l e t u s brazo*? a b i e r t o s ! 



a. 

( )G i l ; id 2 8 O ] 
AYUT0 A-LMtft!* ^ 
P vm> f j P (F- .3-4 

# i 
;jb l a t i e r r a f e l i z ! He&ion d i v i n a 

que besa e l Sol en una e t e r n a . f i e s t a ! 

- \ 3a i l e s de iíu ir 1 p o si s s l a o o i i * u í 

- S a r a o s de cocuyos: l a f lores*"*l 

a s í e s t e Dorado, es a s í e s t a 

"G/lón, que ojo,: e s p í r i t u s f a s c i n a ! 

- T i e s t a de l u z F i e s t a do n i á o s . . . F i e s t a 

io a l a s . . . o l o r a r u t a s y a r e a l u * ' . 

i s i t u , or v«tj t u r a , a«<ii to p i e r d e s 

ve rás que todo aon c ú p u l a s , f l o r e e , 

p a r e j jj. e & ra -101 * , r b e 1 uj o;! v 

I t u r b a l a ve rdura d e l f o l l a j e 

on un relampagueo de c o l o r e s , 

e l penacho f u r t i v o de un S a l v a j e ! 



? 4- . 

r r , n , AYUT,0 ALMERfl 
i» VlLLAtoPESfl 
P*sifflfei A, MORENO 

[os ELSE LIASSA NA3CIMIEHT0 MACHADO.) 

2 2 8 9 
Jna onda de a f r i a 4« l i b a d o , 

un perfume f r u t o saponado , 

en -il anda aspa-roída « c i m i e n t a b 

cada una l a s f i b r a s ele n i s.-.r parí 

1 r,, . V-, rt-fnf, > n ^ f l ^ t ' «Vi'H f p, i t O ' w i i J.« ¿ .<• ! * ' - V 'v "i. " 

¿ =.. i 4 •• * nnv,>!5 rí le tí! J \r-i - A.CÍ • vt f • • 

d r rr. !'•'.'• T »'. . 

q v i r d o ,. . 51. ¡ , l e s . r 
</ L 

de dementes p r e j u t e l o s y émb a r a , 

da,*a da. p r i n t o vor 

como pomar, ^ue se abren s i n ayuda » 

su pulpa - i a ,4. " v lúa j carnuda . . . 

c, ".i//! . ., - je 1 > It d; >r , 
f r | 1 A M Y*-» frnúfftwti nfflSp i 11tr ! cí Ti O S t 1 O' 

é l i o * »r. o ; "<a,f , t " a l • • • 

1 f r u to "n e j o r & « 1 h i o r t-• • 

« " í M ' 
vi i • 9 

I r . 1 « I isa . • . » in . i • • v a t 1 • •'. • • • ' «» » 

3 hov, llv '?!©.• ! . . 



2 2 0 

tra..apir , a r ^ a 

•a en " ,ot i , ra a c t i 



1 
jL. t a . HTOSA^ 

- - AYUT V 
F, VilLAEGFñS 
géfisaiáp; A MORENO 

;de MAHIA GCUCALVHS ECHADO.) 

í a s i 13 l a rgo lo Uíi,. senda í ^ r . : ^ 

sombi i o hosiiie 3 c; ronero e x i s t : . . . 

3 en la poes ía de un poema agres ta 

hay una ¿ r u t a s o l i t a r i a y t r i s t e . 

Entre l a a^sria . M*d a l an t e y i r l a 

pu l idas l i j a? : a r r . s t rands ^ , 

t e t e s d e s t r e s e s fc&rcemidas f r a g u a s , 

SO Uiii: ^ - i ' -n r t» ? 31 - r • 

- a a l ai l a t i e r r a derramase ysnas , 

rumor do ho jas a i a l l e a e t e hiere». , 

lla-¿to» a . aro til»t ;¿a¿ «r. loé muros cor ran 

i • ¡o t os ,"•< ' amr i or -o ¿i - " v-. 

2anta «jo. la f r u t a un a v e c i l l a -squ 1 ,ra 

t r i31 a * - ' - , ; a - a / ' ' ' * ' 

3 on. o va» lúas a o , a l ea«r l a t a rde t 

también sabe ele ameres s u s p i r a r . 

Y an e l s i l e n c i o ,ae esa ¿-rata a r r a l l a 

r*\ Vr © í p s a s 3-'.é as • -U t I e r r a . . . 

229 . 



2 2 9 2 
f ft DTT'f* • -R T ."«"V-'-r? TP • r< „ t.'wmm* • A ^k xa L ^ - . J x U fc\(JT* ttMtRli / 

; ' - ' F VI* • * . 

¿n cada .Lisa una ..oaaú « s a r i t a . . . 

cada saudade duloe nembre e n c i e r r a • 

Parses em r u i n a s un cas + i Via a n t i g u a . 

G r i e t a s en dor.le ¡ una ros a . . . 

líaF'H^so s i n r^rd o r t do •nades panden 

Ushechos ifebrs una ¿ti «atu$ cíe . . 

üíu to rno , «n banda . a l e g r e s o lenne rjulerea 

u r¿t a as 5 h ora i xrtes a la f l or de l i t ; ; 

y ex v i e n t o stvl , a i cárdeno c r e p ú s c u l o , 

saudades d.--jexx un .. or "Uri* d e c i r . 

¿LvRíî  A f c x i a a x & i r j n ú p t t x 

Y porgue s i e n t o una t r i s t e z a trine nsa , 

amarle ex 11-! e a:¡ i v u -;o a l l o r a r , 

¿unco a l a ¿ r u t a i ' i a.-i ra , 

la f t V
T l a r i s a •.. i . i s o n a r l . . 



HiVrOBI - IBTIlt . . 

2 2 ^ 3 
( i;e l a u l o P i n t o Machado» ) . • ' . . h -J• a i ; 

F. v/'fl < • 3A 
I ? $ - * P. DanWiio 4 yOF'ENO 

Alio r a , medi to en el v m a l motivo 

que d i ó muerte a e s t o amor, ue a l imen tado 

mi corazón t r a i a - s iempre v i v o -

en e l r i ncón f e l i z do mi pasadoX. • • 

Mi v i d a e r a l a l u c h a de -an c a u t i v o 

e n t r e agu&p "bro3 a l m á r t i r íz ido • . . . 

l uché en v a n o . . . Escápeme f u g i t i v o , 

mas tuve ue redicme, s u b y u g a d o ! . . . . 

5 Oh, que sáue.aáea do "bien p e r d i d o ! . . . . 

Sus p a l a b r a s de a n g e l , a mi o i d o , 

me d e j a r o n e l a i m c o n s o l a d a l . . . 

r imer amor de l co razón en f i e s t a i . . • 

De t i , p r i : € ¡ r amor, gué es l o que r e t a ? . . . 

TJn puñado de v e r s o s , y mas n a d a j . . . . 



ÁÍUT.5 ALMERÍA' y 1 ' ' ~ • 
f. ^liabIpesa . y • i 
fty.» , . , ., < l Q I -1 l,l |-„ „„ , , .„.. J 

í 2 2 V 

Iteo© el col y no dura maa ue un d ía , 
J- » • 3 ,1U » ... 1 . UOMu o ; , 

* 

qil ti-i lüuoro 1., liarao-mr;*, 

y cautín as triotoSuiS 1,., & o-aria 

31 o*! eol uo ¿a í, portrae nacía? 

¿í hermosa l a lus ea porque no dura? 

Gomo lo bollo &&£ se ta^nsfisrara. 
ir 

y ©1 goso de l a pona so £laf 

¡fes a l sol y a l a lu» falte i 'imce L 

on l a hoxmofiura no ee do oo/ü t ¿no i . . 

-3T ©n l a a legr ía atontase trlafcesu* 

Comlense o l mundo an £ÍM p o r l a I g n o r a n c i a , 

'iodo b i e n t i one p o r a a t ú r a l o s a 

1* l r u a s , 1 , a i oio » : l a inuüiü ,1 k?i ; 



{ i>© CrsrChorlo & o l a t t o s ) 

111 Di©Bg que r a t a l s p©miont>© m tm ma&oro 
«a ouya fe protesto ct© v iv i r , 

• y en cmya santa ley h© de morir 
* * 

«mi ooo, o on * t mt ©f iirm o# ©nt oro. 

* «•» * 

iáa ©s© s©*& ©1 postrero, 

pao© iair© ya mi vi&a aucisaMr. 

para al©ntariae#;ea4re i .o toir 

v u 0 3 t r i s p a l a b r a s de perdón ©apero. 

M g r a n d © ©i vuestro amor y mi d©lito. 
* 

mas puofto temor f i n todo peoMo 
i 

y aijaoa vuestro amor utio «o i n f i n i t o . 

:í asta rasóaa me obliga a confiar 

u ; por m.,-/ a • p© u \ on mit® t ido 

rum tú pat orno aaor mo ha d© ©alvari 



( Gr ... ,?f05IvJ BJu 

F a l s a g e n t i l e z a vana , 

a guien s i g u e t u v e r a o r ? » . . 

Advie r te <£uó lacy e ros f i a r 

y c a l a v e r a mañana • . . « 

l i oc r o s , o o í paño 1 orgo 

. t r a 3 d e l e i t e s de una lio r a ; 

ve quo l o rv.Q -.3 d u l c e a l iora ; 

t e lia ce s e r después amargo. 

D e s p i e r t a de ese l e t a r g o ; -

d e o se v io - o,j o t r en* 

v ive c u a l debes' taiabjLen;-

pues sabes q ue ores m o r t a l , 

mi ra b i e n 110 ¡mera 2: mal , 

uiira b ien ¿uo r i v s bien* 

Ti a o opera r t i ampo t e a t r e v e s , 

mal en l a v ida c o n f i a s ; 

pues son t a n c o r t o s l o s d í a s 

7 l a s lío ra s .011 n • b r e v e s . 

De'3 a vanos j e i t o s l e v e s , 

i x x t o a r s : ± r te 

que t a n t o c o t a s anhe l ando ; 

t ra t a ce irfcfc p r eparand o 

. . o r i r , y l i i q .oiu; 

porque no sm t a lio r a , 



jíf-V-iUs : u « 

( tor io • e ' it boa ) 

i » 

al uoauua vq tu -rdor piez&ea 1 a vida, 

l í. Vl'iJ . I i .'O O® 

t 9 

» « 

iuabo ,j i ion tói.i 1 íí y 11.. i • ; 

tu das l a vida,yo l a craerte imploroj 

1 »• • • 

d i f o r o m i a uatre noaotroa l lerof 

ae afeas» en el x'uo y 

. íUí.j." • l i a 1,.,, , ;:.k < u.jc # 

vil i fJiá ¿a,' u j i 1 ¿aa u;,k & .jo id. 

yo rondando una pena enduro oída, 



2)2 9 3 

Poqx|d ^Gcoxtski i no p o r i i a h« pooj&o f 

do mi o s t r a a l t u piooaA 210 lio da 

a s t a s ouanto tnaz tmigo áolinord&o 

• !,t >, a xlv : .o . ¿>, o .oo , o t 

aobra pasu a k i ^ M a t o a ma gerai&o; 

Xa tt&cvala cu lpa aon ¿ uo os ho o f end ido 

o h i . l 3;» v.t.-W: « 

.1 tais OTO,1a p< r.-.á y « coba XL , 

g l o r i a t a l ^ p l a o o r t a n rop en t ino 

03 dió roomo a n i m á i s on s a g r a h i s t o r i a , 

¡/o aoy 'Cnu , oj x :yJ .vi & • 

oohr t l a no ucx d a , o , t o r ¿ v i n o , 
* 

•]) :: \:.í ; t V»• 1 í ; , O"" J l "¡ . • -o • :1o .". ¿ 



Mvnuttff 

I - • I m ' ' ••• 

¿ 1 ens .v en t ü Oj.ia, y. o l v i d a 

e s t a undo y engaííósj 

no j i i e r . d e s p r e v e n i d a 

po r "breves ¿ l i s tos de v i d a 

p ge i r po r e t e rno s ano 



" I 

y jvor,- .AtWERíA 
1BTAF0Rx ni; UEU FÍ.QR. ' !i 

.HÉNO 
( Do Gregorio ¡ o ^ t t o s ) 

2 3 0 C 
De uc ¡ Arvió t a n x l o r i d a , 

- Í Oil, c -í-uo .3.0 i - t< r t e t 

s i r a e 'de t u p r o p i a muerto 

un. mero ensayo u v ida ? 

Cuanto me jo r a d v o r t i d a 

. oiduvie 3 o 1, j i n n . o o r , 

que 3 i v ida h u b i e r a ser 

i n t ru 1 un te o ¿o ib ar 9 

con o ja t u b r i l l a r 
» 

de .r ( p< ;;rx¡ r j 

ü i o n t r .s ud p r e s a oa t fcv is to 

y en v e r d e boton m o r a s t e , 

aun iue v i d a no l o g r a s t e 

Co . .yeranz t• :• r b i s t o t # , « 

^ a s despues que l l o r t a a b r i s t e 

t a n d o p r i .. . fe ac . > , t o f 

qm a a s i a p r e s u m i r d i ; te 

( s i s e puede p resumi r ) t 

que or l a muer to - i an t i r 

t ,1* ¿olo i i : u;l i \;r i . # # # 

Haciendo de pompa ¡.lardo 



2R.kB JO ) i))-: I i 

ab r e l a ro ia l o ; m a ; 

l o ue os g a l a cío m i a n , 

s e to rna l u t o a l a t a r d e : 

puos a vid:?» ma i oob ,rde 

d< i f r a 1 1 . - í ó i i , 

roa j i. ¡ i t o . . . o . . 

de c r e e r con fund.¿mentó 

iue ro. i o I n i í n - o 

f u é de t u sombra o c a s i ó n J . . . 

Pues a c a b a s t e f l o r i d a 

bion se vé , f l o r l a m e n t o s a , 

que de no s e r t a n hermosa 

no f u e r ' , 3 t a n a b a t i d a : 

decgruoia t í p o r l u c i d a , 

ofendida por losara , 

mues t r a s b i e n en pompa vana , 

a l t iempo raudo ;y cob .rdo 

gu6 f e n e c i s t e en l t t a r d e 
i . 

por l u c i r o r 1, 1 n a l . , . 

p u é a , cuando contemplo 

esa t u v i d a 7 t u ©rte 

- 0 i i t - l o r l t i > te 

30ntemplo e l m . ; í t í to e j e l o 



'ÜRáB..JG i L • 1 • ü 

Dg Xa f i r fcuna on o l templo 

e n t r é ; y apenas h e e n t r a d o , 

el tino m- li , o tr do, 
quo V.uol UC no a v<-uxtai>0!J0t 

ol l l e g a r a s e r dichoso 
l o t r u e c a en maa desg rac i ado i 



F.viLUfSP^ , J 

( o S r e g o r l o de I&ttos 

id •• --"'•''-1* xX : 23 0 3 

m a yo ¡ tde ro m .1 ¿ o> o s ; 

yo y e l l o s p o r T a r i o s modos, 

no ¡ . 

u e r í a n d o yo mal a tmaruoe 

rao clonen odio v chámente, 

i 'J i o 1 - i , ; • , 

) ;¡ \¡o:f ¿ 

X • • t t 

( a i eo v. t r a g o alg&n a r a ), 

mo d i o o «rcnd l o ue 

lo O . 1*1 '' •)• : ij (i Om 

i&to rao pona on un p o t r o , 

que no mu «lo a f v i e l j 

no h i t-.. , lo 'i 



I 

( D© I r o s o r i o áo Hat toe 

230 4 
O • 

que ninguno t e oncontróf*.••• 
31 algaion teaoayto Intoiito 

v ' • 

l o • 

o on" , 

I/.16 ot c, » 

<iue no me fcuaauoa, ^uo intonto 

p a r a lan-, r a e a t u a piosi# 

1 a s i t o o n t a l oaodia taqpm 
porgue aqpa a&onclo va; 
a l f i n do h a l l a r t e alg&n d í a , 

o;y, » 

oontantaroi onto #do oatánT 

íor all ¿i.^rtos di lo rent es a * • 

, 1 ,r:'-t uCJ I 

que no te vi entro l^o r;entos; 

ut • "i Oí e iru • » 

.1 3 7 . i • . 

í̂ ui a Ion pal ao lo a ho y 



isa inmenso j a r d í n mimoso y c u l t i v a d o 

p o r i n v i s i b l e j a r d i n e r o , v i v e 

mi rebano ae n i e v o , espar ramado•• • 

Por l a p l a n i c i e veruC, ea e l d o e l i v e 

de c o l i n a , a l l o. a , 

b r i n c a n l o s corcí o r i l l o -

a l cuidado 
ele l a - o v e j a s t i e r n a s y a m o r o s a s . . . . 

a So l de P r i m a v e r a , on l o . camino ; 

liay f i e s t a s de o o l o r , l u c e s y t : *jm>í 

Por t odas p a r t o s l a r e s u r r e c c i ó n 

de l a s h o j a s . , . L o s n i d o s p e r e g r i n o s 

ván en l a s ramas despe r t ando a h o r a ! 

I Y como es l i n d o v e r , en c o n f u s i ó n 



s i n ¿©Jar r 

t a i l prt* oto 

qua n inguno 

t r o í • t i f 

A iuG.30 on 1 

(|uc o s t a s ostro enaiaoiadoo; 
té bus -uo J&s Ti l lorar».». , 
m l di jo a© puedan 4sar 
contentamiento y cuidados» 

Ganzúa9 v i e n d o t u d e s v i o , 

¡U'J ¿ua M 1 - -1 » 

% . 
f -»uo i n t e n t a un i t e r a r l o 

si X vS- • to ;0 -A '- ' A* ato» 

.nodo t a n 4 esengsnade 

OÍ...'.;; d<3 : 1 V* • 9 

quo ^ u i e n ^ p o r die&a o p o r Ha&0» 

s i no f u é p o r t i tmsoafio 

u i b »• t • • * 

I I , O 

u e aun e l t r l a t o a ^u iun to d¿ 

p o r m o h o • ue é l t o a¡ai i t a 



C vejas 

2 3 0 7 
da c o l o r e a , 

d e s p e r t a r mi rebaño con l a a u r o r a i 

BJL SoQL dorado 9 f u lg id© y s e n c i l l o , 

p a s t o r ele nubes b l a n c a s y tsoraojaa 

a d u l o s y r o s a d a s f t e ñ i d a s Ae a m a r i l 

l 



XI . i , Ji J U i t l 

( ' 7 . ,; _1L • i i , , 2 fy ) 

1 Guanta r i s a , y c u a n t a vicia, 

y cuan t a a l e g r í a s a n a , 

v iendo 1-i t i e r r a f l o r i d a 

"besada por l a u<üana! 



\ JJ - <í • ••J-Iil.wi^-i-'-U .4-i.J, 

I¡..... • f t d | Í M -O \ l.u-

^ 3011 6iX3ty<3>wÍT. aSt JT 

¿r iX Mitrar ol rorix&c 

toda su a i m fcuisllfio 

2 3 0 ; 

s a n a s , 

l imosna 

do l a n a 



X j a J l U - - • 
2 3 1 0 v a e •• 

•r. VlltAE:?nSA 
Doflfislrifl: A. MCitENO 

¿13,016 en l a b i a en 1629 , f a l l e c ione .o er> I69S.35ioe uno de sus b i o 

g r a f o s laño e l P e r e i r a Rabel o: "Tuvo grandes a p l a u s o s en l a Reí 

i g i o n de l a Oompañia de Jesu • ,donde l e d i e r o n l a r o p e t a de l a 

3an 1 a l a c i o , / en e l l a f u e muy est imado y aplanó ido en e l mun-

do. "Ensebio no permaneció en l a Oompañia h a s t a e l f i n de su s 4 

d i a s . E n e l iGBü e n t r ó en l a orden de l ü e s t r a Señora d e l on te 

Carmelo ,que " e s c o c i ó para su morada 'ue un o rador e r t r a o r d i 

n a r i o ,de g r a n c u l t u r a y de imaginac ión a r r e b a t a d a ¡y a r d i e n t e 

Lo poco que se conoce de su p roducc ión p o é t i c a , e s l o s u f i c i e n 

t e p a r a l amen ta r e l e s t r a v i o de l o s o r i g i n a l e s ,que ban impedi 

do b a s t a aíiora su p u b l i c a c i ó n . 



( ü . 31 u ü 5. 

Hoy vuo ya t m denaid i¿ o 

os contemplo, mi Señor , 

4 i oro >uo tea mi amor 

deigno de guien me l o h a dado» 

mi ,/HÍÍ O , 

y a uo . vi os l l u ro i. v e r : 

so lo vo spodoois h a c e r , 

en ol mal en ;uo aho ra o s t o y , 

que &e¡j de s e r c u a l soy 

er on ,3 -o 

i r o l o s hombre clamar 

por v u e s t r a muer te i ipaci n t e s 

y su s to rmen tos p r e s e n t e s , 

o s l o s uioiMDi x»haoar# 

l o s puntos s e h a n de t r o c a r , 

queboy l a f é q u i e r e , a d v e r t i d a 

la. p ana a l v e r t vn c r e c i d a 

y ol poco b i e n uo ;o .< v i r t e 

sea e l l l o r a r vue s t ra muerte 

iUpllO' T jo:, j ,.1 v i t . i . . . 



0AI?A. WW* AWRI* . * J 
r. vnu: SRIsa^ J 
itattsn"-A ÜUIÍtfO J y . Í 

fDe /lug , s to Toyer) 

2 3 1 ? 

T,a g a i t a hoy e s t á l o c a de amar¿?ura! 

Gime y H o r n como un é o r t ^ d n p a r t i d o 

en l o s fianoc morénee ¡iel 5 r e i t e r o , 

r u e l e un d o l o r profundo en fcu gemido. 

Guarido l a g a i t a so abre t o d a , 

e l hombre pa rece c r u c i f i c a d o , 

i m p l o r a t i v o , d o l o r o s o . . . . 

Desp 4¡¿ se ei'. c u r v e , co rcovea , 

va y v i e n e ! 

Becuerda e l mar! 

Recuerda todo l o que .sufre en l a t o r t u r a de g r i t a r , 

f r ému lo acordeón , 

t u rba do r a b i a c o n t e n i d a , 

l l e n o de h m m u ^ amargura»; 

hay an gemir de t r o v a en tu* s o l i o s o s 

y un s o l l o z o de m o r en t u g e n i do I 



baSO. •• 1 ^ ' 
. * - • .a . 

* U. MftTiFlib 'rt »-<•>. my iu> it i- L*. 

(D© ,u -rut to ey r) 2 3 1 Z 

Tus p i o t r e s b a l a n sobre o l l i n o , 

a p l a s t a s t e una a r e n c a . 

T e n t r a s on e l a r royo toda desnuda, 

£ 1 a#ua e spe ra ese cuorpo , cokio un l a b i o ; 

una h o j a f l u c t u a , . , 

Hsrbor f r i ó oc .x sobre l o s j a r r o s : . . . 

P a r e c e quo o l á r b o l ahora o e t i e n d e tuna rama 

p a r a a g a r r a r t e de l o s senos*•• 

;io ve e l locho a renoeo . 

lln p a j a r i t o g r i t a : - ^ z l a 1 

Mil enredos ua l io l oaoc cuchicheando 

s á b i t o e s c a l o f r í o o:. trp.»ae«i r* . . . . 

Brusca t e s u a e r j e a . 

? r i s i on era ! u>r o na , 

e l a^ua t e^e en torno de tu c u e l l o , 

t r e s o o l l a r e s s i n h i l o , 

t r e s c o l l a r e s do f l o r e a 3o a c a c i a , . . 



^ . m v ALMERÍA 3 ' - v 

0 3 1 JO 

- v v — -"^ ••- •; - . q • / 

(De Augusto Meyer) J 1 / 

f o u l e n e s e s e que ae sumergió en e l lago 11«o d e l 

Tiene en el ir is castaño irradiaciones misteriosas 
y e l negror de mi suene alarga tanto «ue pupilas 

que el labio sensual como un baso 

Abro l a ruano, y é l abre l a ruano.,., 

i plagiario obstinado.,.. 

Todo cuanto yo hago muere en el hielo de un refleje 
( l sonría a mi s a r c a s m o . . . . ) 

t»o poder huir de esta introversión, 
tooar la cerne de la evidencia....... 

rA* d u e l e l a l r < m í * ^ qu yo Boy tu fantasma 



O/viH.i. 4* A. 

9 3 1 5 
í le Augusto eyer ) 

La c una a r r u "11 a . ;Sn 1 a 3 b a r ^ a * e 

Iqué l u a r < ua ve, un l u a r e s t r i ñ o a o verano.' 

1,8 m a d r e o i t a carita* 

;n l a s sendas d e l c i e l o hay p a i n e r a s ae luz 

p a r a h a c e r l o l a omm a l Nino Jesús!-T» 

(Nues t r a Señora a l a o r i l l a d e l r i o ) 

"Hay en l o s c a t a o s d e l c i e l o azucenas en f l o r , 

pa r , ? d o m a r l a ca sa de Nues t ro ioñorJ-"1 

La Madreo i t a p ions ; , a r r u l l a y s u e n a í . . . 

Fue ra en l o s barandos 

!quó l u a r suave , un luf»r e s t r e n o do verano! 

-«Cuando un n i no n u e r e , un á n g e l v iene a r e c o j : : r 

l a s l ág r imas en f l o r y l a s sube a lo< c i e l o s J - " 

(por eso hay t i n t a e s t r e l l a , t a n t a e s t r e l l a en i d s Cielos.1 

* * • 

x - tí 
\ 



231 6 
Ganei 6n 

por máf? que mi ro , rio veo 

morona que e s tal morena 

5 i Ib rnM* quo • ¿ r i b U J . 

í. i n *un& i o r a , i . na ¿-¿ora, 

en rol ; al? c i ó ^ c a n t a d o ! 

Coro: 

y -h , oo razo i io i to ! K h , o o r a ^ o n o i t o , 

e n t r a r / e on rae /u , q u e d a r á s o l i toí 
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CIKJSCIA. 

f >o ¿.u&uato . ..oyer) 

Los hombree * ».vev>t.Brf)rt n « i r a 

para acncerrar l a v i d a en un c o n c e p t o : 

-Ta Vide va pasando c u a l laa a-^uis 

que ee renuevan sobre o h A v k ü ¿**oho. 



OA! rrOlí. 

Al ' R!A (Do Augusto oyer) 

o ¥ 

Vamos a ver quien rae l l e v o 

part., e l <aUoio Encantado? 

Rubia de Xa t r e n z a l e v e , 

Morena de l l a b i o encarnado, 

vacíos a ver quien me l l e v o 

pa ra e l "¿alucio Encantado? 

Coro: 

- IOh, oorazo t ic i to í OL, corazonei to.» 

M i t r a r á s on ruedas quedarás e o l i t o ! 

Quien s e r á a . u e l l a mo«suela 

quo a l l ; ' vion.; óg tan l o i o . ' l l , 

151 f u e a e l a v ida mí a , 

.'oh, s i e l l a fue* o mi n o v i a . ' . . . 

! u i t a t e u l m t o , d vi , ,a, 

por l a no vi r , 0 v i ene» . 

Coro Í 

.'Oh, ooraz oriol to J I Oh, corazonci t o , 

e n t r a r á s e n r u e d a , quedaré» e o l i t o ! 

Anda en rueda , mi deseo , 

danza y l l o r a , danaa y l l o r a , 



...if 

ORACION A NUESTRA S3N0RA DE LOS DOLORES. * j r / 

(De Augusto Meyer) ? 

F. \ 3A 
Oonasiíi í MORENO 

231 o 

04 

N u e s t r a Señora de l a s s i e t e espadas 

o l a v a d a s 

enséñame a s a l i r de l a s e n c r u c i j a d a s ! . . . 

Rosa Adorada, Madre, pa r ece 

que mi "boca impura se es t remece 

cuando murmura: Nues t ra Señora 

Voy a hacer ahora l a loanza más p u r a , 

voy a r e z a r t an simplemente l a p l e g a r i a 

que - tu ,Madre , s o n r e i r á s con pena de mi , oyendo l a s p a l a b r a s 
( r imadas . 

Bien sé que es en vano l a n z a r en verso l a 
(humilde o r a c i ó n . . . . 

Mas b i e n sé también que Vos s o i s t a n buena , 

t a n buena y t a n g rande , H a r í a , 

que yo no qu i se comenzar mis r e z o s h a b l á n d o t e de V o s . . . . 

!Ten p iedad de l a mirada que no s e d e t i e n e y de l a s manos que 
(no p a r a n ! 

!Ten pena de n o s o t r o s ! . . . 

ÍDame de t u pensamien to , un minuto tan l e v e , a s í como l a uña 
d e l dedo meñique! 

- L l e g a - F e l i z comienzo a c a n t a r , 

c a n t a r con l a voz v iva y c l a r a de l a s f u e n t e s , 

c a n t a r t u n o m b r e , San t a Mar í a , - e l nona una r o s * « d o r ó l e en 
( l a bocat— 

y c a n t a r t a n b i e n que l o s hombre d i g a n : - . ' M i l a g r o ! . . . 

N u e s t r a Señora tocó en su corazón con pun ta d e l dedo me-( ñ i q u e ! 



ORACION AL NEGRITO DE* PASTOREO. 

^ j; / fj)Q Augusto Meyer) 

232 
N e g r i t o d e l p a s t o r e o , 

yo vengo a enoender Xa v e l a 

que p a l p i t a en tu j-oor.1 

I su luz Cla ra me mues t re 

e l oamino de -A a ü o r ! . . . 

M su luz c u ra ;e nues t ro 

donde e s t á í íueetro Señor! 

Yo q u i e r o ver ctrfc luz 

on l a luz eme hay en l a v e l a , 

c l a r o r s a n t o , c l a r o r m n o e , 

cua l l a V eró a vi y l a senda 

de l a s p a l a b r a s de $19*2 

: iregr i t o d e l ' ai t or o o , 

d i cen que t u l o h a l l a s t odo , 

sii l a g e n t e encie nde una 

vola en t u santo l o o r ! . . . 

fjjc l l e v o e s t a luoí int t t , 

t emblo rosa , p r o t e g i d a 

c o n t r a e l v i e n t o ¿o l a noche! . 

!Ks una espe ranza a rd i endo 

en l a palma «e mi mano! 



Oración d e l l íe,grito P a s t o r e o 
O 7 o ' 

• '-'t-lár¿4«i / " • • • i-' 'i JfWwfflj * fe.,,,. • -. • - / I "*r WiiCjfp f i 

tgpte no 8e ap; o'ue osa l u m b r e , ' . . . 

3iouípre ha"; l a un nuevo c l a r o r ! 

Quien e spe re h a l l a o . <m i n o 

por l a vos d e l o o r a z ó n ! . • • 

i To qu i ero hfi Uarme, ffe^rl t o ! . . . . 

(Dicen que tu lo ha 11na todo) 

And o t an l e j o s , p e r d i d o . . . . 

Tía luz de l a ve la .ju 'a treme 

e l camino de ai amor.1 

i Oh, ¿ ' o - r i t o , t i . hi.; .1 .•: te 

por mane -io tu sadHna , 

l o s t r e i n t a t o r d i l l o s n e g r e a , 

andando toda l a noche 

eon una ve ; o r.ncenii. . . . . 

fSraimabr. ronca c o r n e j a , 

temblando en l a ob. c u r i d a d ; 

can taba en l a voz de l g a l l o 

l a e s t r e l l a de In t, r a n a ; 

s i l a v e l a ¿'otoaua 

cada go t a o:/,. un c;, ? r o r ) . . . . 

N e g r i t o , tu quo e n c o n t r a s t e , 

oonducerae por l a s encía 

que vi- a dar a l oorazdnJ %. . . 

(Los can inos do l a v ida 

n a d i e sabe donde o s t á n í ) 



Oración a l N e g r i t o P a s t o r e o 

2 3 2 2 
2Oh, ;re, r i t o , t u < ae f u i s t e 

amurrado en un p a l e n q u e , 

y azo tado por e l duro 

rebenque de tu p a t r ó r 

h a s t a que todo t u cuer o 

en tu sangre se bañó; 

y después f u i s t e e n t e r r a d o 

d e n t r o de un hondo hormiguero 

pa r a que te devorasen 

por e n t e r o , a i n b r i n d a r t e 

la luz de l a " ' x t r e^unc lón ; 

y lue^o ta l o vari tas t e 

ouratlo do todo mal 

^u r i s a quedó más b lanca 

a l ver a Nues t ra Señora 

con su H i jo de l a m a n o I . . . 

fíe. r i to , Inn tc e r J t o , 

Negr i to d e i P a s t o r e o , 

van y enséname e l oi.;< ino 

que l l e v a a l a devoción , 

p a r s sangrar en "1a cruz 

b e n d i t a 3e l a Past ó n l . . . . 



H i e - r i t o , Santo -i bo, 

qu i e ro a r r e n d e r , no o e r J . . . 

;|ui ero a or c u a l l a s i m i e n t e 

en p a l a b r a s os Jot-nl , 

s i m i e n t e que s o l o v ive 

-J da f r u t o , enl en ¡ • , 

pud r i éndose b a j o t i e r r a ? 



M I-r BAB W V ÍLí áfA . 
r- vií.iacüPlSA ; 
SpfiQjéjA Mü¡í£RO 

\ / / 7 
f 

(De a a j u s to . leyer) 2 3 2 A 

No veo mas ©1 e spe jo amigo de tun o j o s , 

neniarlo, n i e l a o lor f r í o de t u s dedos , 

que t iemblen o i e r p r e de emoción, a l z a n l o e l v s o ! 

Solo miro l a mariposa f ú t i l do l a o or b a t a 

y l a b r a z a ¿ r i l a n d o en l a caoniuD? . 

Sá. res to e s humarada, 

s i l e n c i o , humareda, 

e t e r n i d a d ú.c a ^xrurs . o - r e .ioí-: t r a 

(Todo ora mi juego luminoso l e v ó r t i c e s 

que jugaban a rueda sobre l a muerte 

o g i r a b a n cantando uobre e l a nor) 

i - o b r o amigoi yo s® que orea t r i s t e oomo un pozo 

s i n l una a l l á eti e l fondo , 

s i n ninguna luna f r i t f « caliaa y l l e n a de p o r r ó n . 

Yo sé quo es i m i t i l mi ge a to en tus hombro», 

p r l a b r a i-u«iuí, i r a - .oro u n d o . . . b •^«y.r.t 

Kas s i e n t e a l menos a i p r e s e n c i a ; 

todo i cuerpo «¿í p i e ue ;-,<r c u r v a . . . 

lío veo l a e s t r e l l a de topac io ea whisky, 

veo una ágrima t ró - .u l a , de ^ 4 ^ , . . . -.ai \ ' 



m i Q ALMERIA 
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ffAñffirevn a r ft r t i t ? t w » « f A » t -lo icíóx "' Of NC 

Ahora sapero; os l a ho ra . 

S a l t e e l o l a r o r a m a r i l l o en l a pared , 

(SI cande le ro queda «mírente de l a ventana) 

Toda l a c iudad va e n s a r t a r sus c o l l a r e s cIpron* 

íBendic ión para I r a l u c e c l t n s de 1« Vidal 

J Bendición p a r a l a» l u c e c i t a a t r émulas de Busto y do amor 

• B r i l l a n , r e b r i l l a n l aa c o n s t e l a c i o n e s d e l ¿lundo en te ro* 

f a r o s e rgu idos oontr* l a noche , 

v e n t a n a s , -donde l a lux ea una p u p i l a eupantada 

y una e s t r e l l a de l a v ida pe rd ida en l a Muerte , 

p e r d i d a en l a sombra noc tu ra de l undo! 



irassTHA O t o m í a u t m m n » * , , 

fT>o Augueto 1,'eyer} 
232 6 

ITueotra sonora va por l o s oarupos 

toda ves t i r l a on hojuc ve rdea , 

palmas a b i e r t a s o o rao una s o n r i s a , 

b j o s teño hi do e de Riadrugada, 

numo uo :wié o dü di da j r r í a . . . , 

3ube a lo a l t o áo l a r * u o h i l l a n j 

bendice e l verde v a l l e f e c u n d o . , . . 

Juaga i n o c e n t e , un áureo po len 

en sus c a b e l l o s , cono r o c í o ; 

s a l t a n en. t o m o ri í?ae de p i m í a . . . . 

P a j a r e r í a : . . . ^ a j a r e r f a í . . . 

í fuee t ra Señora l lov* en e l ^ n t o 

baberoa r o j o s como un a u p l i o i o , 

Yendae t o j i d a a por l a s a r a n a a , 

gotaa de a o r t a , ra ur.-co .o Jad o 

y verdes lazos de e n r e d a d e r a s . . . . 

IJuestra Canora por l a s v e r t i e n t e s 

b a j a co r r i endo como un a r r o y o . . . . 

Ya a la c u c h i l l a , r a s g a su manto 

en l a a l a ne^ra de una t a p e r a . . . . 



N. 3. da i n i ' r i raavara , 

2 3 2 7 

G r i t a : - t e l u y a j , . - •íanta,:-Alv:Iu¿T¿!... 

KMq3 t n eriora l a ri. yex¿. I 



ITOQTORTÍO ') 3 A ; CUA^O 

2 O ¿ o 

(pe Augue to Meyer) 

ifin a q u e l l a noche t a n ¡uave t r e m a r o n (¿Temadas 

en loa c u a t r o puntos c a r d i n a l e s . 

Ce rca , 

s o l o una p u p i l a be rneJa horadando l a sombra 

(Mi compañero fumaba) 

l Oh, noche caup rí , >0 : ¡ de ?,.so -broa; 

hu ¿ara, 

c u a t r o fuegoV c o l o r ?ouu, 

y en l a g a r g a n t a eco a us. sabor ele ceniza.1 

La noche teeaclando l a s c ii. a s dej. heno y la¡3 de l o s c i e l o s . 

Deseo a c r e ae a r d e r , o.e a r d e r . . . 

La g a i t a suspend ió en e l a i r e 

e l i l l t irao ver no d o una t r o va , l e í o a . . . . 

encendí l a e s t r e l l i t a dol c i g a r r o 

y me envo lv í en e l poncho in ¿en o de l a 430 abra. 



c a l c i c o D . i u i *„ 2 2 
0i$t6iyr?, 

fDQ Augusto Lfeyer} 

Una nun a p a s ó , . . . 

Toda Xa cí aa ¿20 t urner j e 

en e l h a l o negro de l a sorabra, 

en i a peanunbra ü. o t r o i á o n d o , . . . 

¿¡1 l u a r aún en l a vantana da l a ¿ a l a . 

Lluevo ce rdea 

y l a a l fombra adon iza 

on l a penumbra de l undo, 

Nadie h a b l a . . . : . . 

B r i l l a un vaso en l a uesa 

y un pedazo de úc o j o . . . . 

Tengo . i o d o . . . . 
* 

Llueve l a sombra d o l aunólo 

sob re e l n ido de l a : i o u > r a , . . , 

JOh, l a o a uOi 6: de .0*. »0 •¿res.1 . . . 

cía e l jQil . . . 

He da l a i n f a n c i a p a r d i d a 

COMO un ra; o do j o i í , . , 

Xa a l e g r í a r u b i a 

como aque l b a l ó n , 

que, una t a r d o g l o r i o , 

de mi mano h u y ó . . . . 



Lu Canoión d e l Minuto ^ u e r u . 

Se :>aró e l r e í ó 1 . . . 

Ardo en al corazón , 

l a t o en mi corazón 

touo e l dolor d»<l ando. 1 . . . 

La r o s a de la a l fombra 

es f l o r de p e n u m b r a . . . . 

• ladre , yo qui u i Q „o l í 



PO^.A m b^sas» • 
k' r Dortaaióp. A. MCtóNO ¿ ••"s 

( j e m&ihU) eye»)3 3 1 

Jn r ayo de tiol que hora&*< l a penumbra, 

so po- ¿ . t areo. on l a s rosut* ti» ni v^nn* 

»Son de oro puro l a s r o s a s do mi vaeoí 

Tienen l a taran spar anc la do una ca rne 

rosada e i r r e a l l a s r o s a s c o n t r a e l j o l , 

•y hs bre cU; be sos , ton2<o 

do t u boca i n m o r t a l . c o r o l a J 

(Deja que paso yo a l mano hermana 

en l a v i r g i n i d a d de t e r c i o p e l o . ) 

Oro Je amor pare mi a l a b i o s , 

v é r t i g o en l a i l u s i ó n de l a l u z , 1 . , . 

Í?#r£üíae, por:-U w* ? 

qu ie ro e t e r n a este, aurora.1 

Son c o l o r do sombra l a s ro» aa en mi va so : 

pasó una nube «obra e l .sol, a l i ó afuera! 



TROYAS 

(De Alvaro 

I 

T?1 presto sube a l o s a i r e s , 

l a sombra b e j f a l a t i e r r a . 

Todo ges to muere en sombra, 

mas l a sobra s iempre quedaJ 

ir 

Corne jas de v ida obBoura, 

en v u e s t r a muerte lo v i : 

J l a ve rdade ra ven tura 

es no i n t e n t a r s e r f e l i z . ' 
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DOLOR 

(pe Alvaro l loreyra) 

Me h i c e hace tiempo (y a h o r a me p r i v o 

de d i e f r u t e r i o , con gr: . 3-rir i 

un d o l o r f i n o , d e c o r a t i v o , 

p a r a mi tso a r t i c u l a r ! 

í Tan d e3var 1/. • o , t.* : i r s t • • , 

que p a r e c í a no t e n e r f i n í , . . 

Duró c inco a ñ o . . . . . . I )ur<5 has ta i i t a i . . . . 

Una a l e g r í a no d ura a s í ! 



•POBR i o í ;GAÍ 1 m 

(Ve Alvaro l i o r e ^ ^ ) 

¡>ohre c i e * a , porque l l o r a n 

t a n t o , ya c i e g o s , tus o joe? 
0 • r 1 0 ' ¿íls o j o s no l l o r a n : 

son l ág r imas que l l o r a n 

con saudades de ¿ala o j o s : 



LEY3N1H DS ¡ 'o ROPAS 

(De Alvaro l i rey^e^ 3 

C r i a t u r a v e s p e r a l que t u s brazos me a b r i s t e 

pa ra e l a z u l l e j a n o , que un d í a t e l l a m ó I . . . 

Dime s i hub en I r t i e r r a o s i en l a t i e r r a ex 

un a lgo más c r u e l , ziás do lo roso y t r i s t e 

que e a t c e t e r n o a* .Arar de qu ien nunca a l c a n z ó 



PLSGAEIA 

(Pe Alvaro íloreyra) 

2 3 

brómeteme, que a l e e r ^ ^ 

por u l t í 'aa vez mis o Job , 

ooloe-* ás mi cf; bez'i 

e n t r e h o j a s s e c a s de Otoñol 

Pa ra que yo suene en toncee 

(¿oh sueno áe auenoa vanosl ) 

que voy e mor i r s e reno 

a l amparo de t u s maoosj 



AYUT.0 ALMERÍA 
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OX^a-v^w. ZOO I 

i b J 6 

¿UVA30 MOREYBÁ.) 

O r i * t a r a vssps rax ^u* t a s b r a z e s a b r i s t a 

hacia, i» azujL a i s tunc i. , [ii an ai* t 1 ncan té . . 

J ims t s 1 hube sXi ±a Ulerea « s i en ±a T i e r r a « x l s t t 

¿ i 5 i i" s c r u ü y a a r t , , Liu. n« s t r i s t e 

qiis» *ste <. t rn« a s p i r a r as quien tiunoa a l c a n z ó ! . . 
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1 r. 

(DE MARIA LÍ.0HSI3A. ) 

J tendl tas , sJ ,manos * m a c u l a d a s 

qua an ¿-esta pa r a ;, nob lo t r a n s f i g u r a 

os ' conjTw'-ipia cavar l a t i e r r a aura 

•U*mbr*;n«; e s t á i s l a s p i a n t a s m s a c u l a s 

e rnpa i í í ras ás cuna v s e p u l t u r a 

Ciada á r b o l 2 >3 _ i f j wí 

W J 0 W t oM U « ü i 1 iu Jfí t i '4i .la 

¿Mes desdo y± ei íIO facundo 

a aque l qua p l a n t é ui c . rbol en l a Vida . 

d«-l aiviox _ „ux. „ _>, J l i i ; ¡ f 

exp i rú , v, v runfle 

:í i a ule.5 I?a.2 . re¿o ,; 1 buí> ¡Jsn?. 



Jt Te of i lo Sdorieo Días de Mezquita ,nao i ó s n 3axfas , en 3i Ma 
r 

flfflTij; ori,c l 28 i. foV- ^o i Xr: - ¡oció on wan Pablo 

i^arzo de 1889.¿ra sobrino del gran posta Qonoalves 

Días .Estudió leyes en la Facultad de San Pablo ,de cuya Ssc1 

la Normal fue profesor . 

£ Desde muy Joven se manifftitá en e l sil i r r e s i s t i b l e voeacick 

para la poes Ta. 

f t Esp ír i tu s u t i l y á g i l . co lor ido y p l á s t i c o , c i n c e l ó en e l or 

mas puro joyas lmperece floraste emo" i or y de ritmo.La grande: 

de M igue 1 Angel y l a minuciosidad de Eenvenuto.se equilibran 

? • " 1 eon i o a "1 H 

# Sus obras de VeraogijfX.Qgp Y jiMORES ,3axja8,jfl74.I¿IHA DE LOS 

I-HDE3 aSCS o de Jane 1ro , I87o ,¿*i;TOS .Hlo 1878. 
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l i y f ^ y ^ w j ^ 

^jyr^ Itr? <yi*> OLAMÍSHJZj J*"' -MrtA . - • , p f ) 

. / u J t - ¿ L & u ^ l" 
Jtv^ ^iio- (ArttAM? ¡¿lísmJÍ, t ^ t a ^ T ) I 



mvmmk / 
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ÍPB f H ü ü m i X O / I i f t 

^u loe saudade cíe l a a puya » 

bob a u t r e e l f e n ^ e e do lo rosa f 

de u iu íue iufc io e i n t i m a t o r t u r a , 

y un aoerfco s e n t i r voluptuoso* 

4.quel mpx e r u o l y o ^ l i o a o 

gn l a laesaorla Inoeltuno ;-erúuru t 

eomo aroma ue impregna l,/> t e x t u r a 

do al^un qoXyq o r ien ta l , t ino y poroso • 

j t ó r a S a s e y arrai&a ele manors | 

:uc 4 ol i¿.-ü r< l./s 1 r . ^ raa ta , 

y aun :ue t r o s a d o en m i l o l ca labozo 

: - 1 ÍC> 1 ' ¿10 , Úúi i V " C «UiiTü t 

p o r f r - e t - 4 r e r o - u o c u • t r o ^ o , 

o l \l 10 3 L w . a : 



VTü'V \ - '-A • 
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{(DE THEOPHILO. DIAS JUSQUISÁ,') 

Muchas veces he vlst® ,en ios r í o s de l l i a r t e , 

d ende e l c a lo r c a l c i n a *nas vivo y mas ara* cm t e , 

* o r r ? s i n o + ? f ••:•'• * u Mr , s a 7\ \' a -1 e , 

su d i r e c c i ó n c e n t r a r l a a l a rauda c o r r i e n t e • 

yre¡ 11 c ;a cicxa»^os •, i* ]>avi->r.s y ron »£•• , 

a^r .- 'sa: : . ' ü ' U a la • ¿sri • r.v~ , 

i ^ps t os os , l as •: lo.- v íj s" troncos 

./ ler.r.i-nban La..: ra a.; pi -ara-s ' la¿ x t a r i s . 

' uaná o l a s a¿ua:T cheear ,1a c arr íente- d sí; carga 

y en brusco a s a l t o h i e rbe bra*i:.; y ?e ETS'noii n¿ 
n C ' r-: Sí • r p . 0 L :. 

vi r i ' t ¿e der a .a pee xa sex va vee 5 r. . 

an p o r f i a d o ' e s f u e r z o .cene un a t l e t a , e l c i e n t o 

car .. i... ^u'necia •• .. ; : i i \ • , ?i i.» a rbolad i , 

ba,je i a i. f r e n t a i dnr¿ o a l t i f y ¿ojita 

le ru ía -nasa H Mida ' lagestua^a ru;.-ia. 

•f¿ar , c • i • ) t • t i r ' A 

c®n la a lba espuma e r r a n t e de f e r v l d a é mat ices , 

y a l l á v.-. f vi can .i i o la.-: r e t i e n e s _u r H í a , / 

n u t r í ende y ar i land® l a s ocu l tas r a i s e •. 



I d e a l . i d e a l t t - i e r e s com® ase. r i o 

-3 in o i r ios clamores de c e t r o s y t i a r a s , 

c«n g r a ^ P l a c i d e z , imper tu rbab le y i f r i* , 

.redando van t r j « a l a n t e s t t ts Srandas ondas c i a r 

t i ,3ti t a b a :i_ ^arc derraman lea i n s u l t a s , 

escupen les p r e j u i c i o s ,y ensuc ia l a i n s o l ó t e ! 

-Vas n u t r i e n d o de amovéis corazones i n c u l t o s , 

fecundando de ce r e s dar t r o de l a c o n c n m c i a 

/ a t i b a n d o a l pasado ,eon indómita f u r i a , 

marchas pa r a e l f u t u r o i n a l t e r a b l e m e n t e ; 

d e t e n e r t e no oueden l a f d e r z a ni l a 1a«1 1 r * a • 

- 2 1 t i f ó n no suspende d e l r i o i t c o r r i o n t o . . . 



Lá ATOT" M t l t ó • Ú Y I I 
\f\íim?m Á 1 

Sttaefyti'A -mm 7\ 

an ia r t inc atíiide.. 

Dicen qua es r epa r t í a» to l a e o r p i d a t e 

y OÍR os v i l por eu form y su e s t a t u r a , 
y 

porque a® a r r a s t r a cautelo"1®u¿xise 

en vez do anda r e r g u i d a h a c i a l a a i t u r a . 

Todo de l a cui ta : ! •• e*.o jo -.irrite. 

Yo n o , que do a m r & i t n en a s t a rga ra , 

e n t r e e l c i eno rae a r r a s t r o l en t amen te 

tar bi d e l ?nuo or .u oh: re*? i .»t u rn . 

Al v e r l a ca lcando on l a s e s t r a d a s , 

a p a l o s l a pe r s iguen y a p e d r a d a s , 

y l a oabcsa a ^ l á i t a l a l a ¿ e n t e . . • 

Sufro su a n g u s t i a y o . . . Mo l a p e r s i g o , 

porque m y hombre, y en mi peaho a b r i g o 

un a i m venenosa do s e r p i e n t e l 



lÚMbü 
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(De Lamart ine . ¿tendga) 

La urna ¿ e l Ocaso oomo an *ur/¿o 

r e f u l g e en Hmútmu ae una luz d i f u s a . 

Con s i l b i d o s u t i l de eaaliTuLa 

murmur* mire 1, t f r o n d a s e l ©oohorao. 

^ c i o i o 9 t i e r r a , a l ü t o u úu to rno 

can to l l a n o con fuso en vox c o n i u a a . 

uerc l a l u s , y «¿a e m p a n a acusa 

de l e e so robras o l próximo r e t o r n o . 

tura a . i U , , 0 . , c una 

¿ • a a i i g r & d ^ a * jU 0 s a lúa b o r r a j a 

gue va U. alei ÉPfcW ¿ c o r o n a r . 

I . con t e r n u r a , « i ver que a o g , u i l o c o , 

l a iloche, a r r o d i l l á n d o s e , l e o i r o e e 

1® ex tremUrioi ** W ( i p i 0 á a i „ « r » 



AM? A! m¡i 
. ^ ' VíüA63PtSA W 
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(i)o Lmu art inn Uendeej 

üe l a gran eaaa a« i a uaoi*«da, «a frente 

anda en ai^e & tumulto de la nolgania. 

m * palmas un vio jo; a l g €nta.'-

y 9l «••Uf&Jo aapatoa y ctenza. 

I dos voces «e d u l c í a t e . . . . 

I ?l deaario, oaa tonada uanfia 

Capi0 u n U o r * ^ t í l , y doliente, 

la honda amargura de m M t r 

sangrienta c i e lo descolora. 

Gantiuala a p i l a d o un alero 

üb duimáo en ouafid^ un &ul dá la hora. 

Haoc f r í o , y o l ¿al a* vu aúU^do* 

y l a ¿riato ¿uifcamt de un t r e ^ r o 

aouuuaia la ¿a; br, sollozando» 



¿ *YÜT3 U K f l f t 
o X/\n í 

(lie Jui-.AJFtiM r. Oides) 

a h quien pudiere ¿«uiuoir fcu encanto, 

aocáo ai** i'i*.» eii l a ¿MígBUia» en jalono 

, , ; <, 1 Aiaur&o..*. 

.. .. a i - -- i • A * AU 

JVV arrieroü, en coloquio aaieao 

$ali¿nx...n»«i junto s i eü 

que en l a a l ta alerra, e i tí&uoi-é moreno 

t r i s t e como un aguare» da au canto* 

: .,'C fe, f: - - <--*- • ' 

jo¿,rs una ülauaca nu / sonrio 

¿u; . . . •<, a. .vúí. — 

YQ¿ fijnoz. y iu uaU^ilaua 

, , » - , r - . . a n t a 

rujo uutí auorca a ifa -.unaí 
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LA LAUükA. ^ t}flacifê :'S' ¡«;;,-{, riQ 

(je iiB^arüiíie t% tendee) 

Yo V* do un corazón sin airarla 

cual l a laguna del agrión cerrado» 

quo rondan onms en la tarde fr íe 

y besan g a n a s üe plumón rosado. 

Venciendo frondas l a ilumina e l dia 

con e l or. a o aei t f-uoo9 iria^do 

n »u tojjor, ©1 a¿ua ¡uierta y fria» 

Sifiios^ra un .ran uurar ¿jasado. 

¿Las,cuando suena, ai dt d i n a r ol dia, 

de lo*. suyos l a aleare algaraoia, 

¿ encif aaen ¿as luciérnagas sus uuallas, 

sa olviaa iiasia dfcl l iuo qua l a enloda, 

y ful go toda j se v, ran aforra toda 

en una aaul fon - fcactó u at re nao.1 



AYPT> AtMCPî  
La . 2 3 4 

( je Laiaartine IV aci.de 

JUICR explosión lust ral d< amino y pla ta 

invade l a t r í a t e l a azul d t l oiolo. 

Lejos, l lora una f lauta, ur violoncr&o 

en sentidos solioaoa oe desata. 

La noche ©3 calma» azul, f r ía de híolo. 

I f lauta y violoncelo, en e em-a ta 

van preludiando* en tanto que yo velo, 

una tríate ©analta que onorva y j&ata, 

tie va "1 canto en loa vientos es^roiendo» 

arrulla d© l a Luna e l di ¿o o blando 

Viendo la Luna y la oanoifin oyendo, 

en l a ventana voy oyendo y viendo, 

la úl t ima voz de alguien» sollozando, 

y e l último mirar de alguien, muriendo* 
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XIA ¿ > A U ! J £ R A . 

i v* JjBHUtr U n e M L 

Ve I s pa lmers a solids, .-a © s q u i l l t o 

y e s b e l t o l'ufito a i a l t o , p*r$ a u n oreoe 

en fm deseo loco» i n a u d i t o , 

de ir>vipr oot p l > o-u; :?:laiicl eos . 

Muchedumbre de p l a n t a s se es t remece 

mordiéndole loe p i é s , e¿ t r o e l g r a n i t o ; 

e l l a se alisa g e n t i l , y h a s t a parece 

t r a z o unid i er- i o l a ¿ i e r r a a l i n f i n i t o * 

Crece y a beber ius a ¡¿be a l a a l t u r a ; 

t r opa s i n un a r r i m o , , . Su c i n a r a 

b ridioe a t o d o , L; ••«.• co>' in d o l o . . . . 

osa a s p i r a c i ó n gra&dioaa y p u r a , 

hombre, I m i t a r p r o o u r a a l a pa lmera : 

sube muy a l t o , pero sub« s o l o ! 
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••:aci6 en :3an Lttis de Mar$ñoü t e l SA tf e j i c r o de Í723 . ?ue p o l i t i 

o o , p e r i o d i s t a -nili t a n t o , pOeta • i.. ¿tacto on 1.a ; p r i m e r a l e g i s 

í a tu rá ' a d e l I m p e r i o , s e h i z o n o t a r por su c a r á c t e r exfcreznadamen 

t e l i b e r a l » p o e s í a también r e f l e j a e s t e mismo o a r a c t c r • ~ : u r i ó 

en Londres , en tm v i a j e tie f e r r o c a r r i l , e l ano v T364. 
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^ ^ I M U ^ ^ U ^ ^ -
/ 7 / / T ' A , ( J^Áe,,-^-'^. 
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(i)K LUOIG ¿< OHQA ) 

U líA , nz ¿1 t -oh , o i :t . -.-I a a c l - , 

y a c a a i , 0 u(; , J U . i t n r i e g o . 

m su¿¡ hombros ádatxu&oo l o a v c s t i j l o * do l r u j o 

t r&aaroa lc -una o r u £ f l • r o l a • • • • • 

. j r t^a ... ¿>oého 1 , j r, -IU. s- i* -*1 t r a b a j o . . . . 

iubran • t>l oo . .-r . :i. . <í ¿an per auno 

J ...uuriúü a l f i n f gue d© ©so etoxnu juoño 

40 oí r a . r t o 1 jJL • • " re o ; Je l . . . . . . . 

Ooiao M o . o r a e i o n pa ra t u ¿li&u toftaa 

v i b r a on e l a i r o o l sordo ssumbi&O &« una ao&oa 

©obró l a podredumbre ruó hay on boqa f r i a . . . . 

t m. tanto la aaftpsga roz oa&aada y lenta , 
¿lulo* ar iat iana , l e jos ,roza ol kro 'loria , 

y a l o l < ;oniss mt® 1* • imbe • tim <a p í e n t e 



JÜJlxj X • ' 
2 a -

F. va: a i -
•llalli—•> !!• II „—«••• i l . I .1 ..A... TT_|)||..tr..-Ir.. 

Uftflt̂ é}), A MORENO r 

( no m t o n i o oi^uato tl@ " .ondead 

lu;¿paranaa que a y o r mi a n g u s t i a v i s t e 

/ ni;, /íonü , 1;ri Ur . . o un, 

10: »JU; - 1 1.0'VIUOV j i . JC 

io v i d a o c o u r a , deoprooia&a, y t r i s t a j 

¿aporansa , on iuo cieüloa hoy e x i s t e 

u o l l a e s t r e l l a con ue me i s p i r & e t e ? 

i n o r f p o n i - c t a n p r o n t o me a Ja s t e?» . • « 
i 

i xíOr y v. i . ¿ ;lo >;„ .. ..•; > i , . / l - r t o ; 

¿a^rgmm-j^EiT im l a r r ^ m a s 

O o r n a a e s t a s so ledades t a n swabaeiaa, 
r sp0 ransa f T00 m lagrlm&o s a u d o ^ / j 

fastQ l a s hora;.; • istia l a r g o á d £ a a j 

t % n e o t r a vez j n o r , a l b a s r a d i o e s ; 

ta dn la t i ra o on cue mo a o n r o i a a , 

Las raism.i-3 noeliea • 1 n i sin . ro : íb¿ 
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DE LUG 10 ÍHUÍ..QIÍ]) rHOTAJO Dií ! J I ^ o M J 

- i l i a ,a xa .oche , ibtaba en su v e n t e a 

contemplando un l i nd í s imo l u a r 

embebecida en e l amante encanto 

4 a bao e a i v nb i - n t e ma¿: * c o t m b l:ir . 

ín tono es ,3Q-no un sueno 

la c a l i s vi6 c r u z a r 

«HXBartxaiBxaKtMa'riíBx^áKxáfekxlana 

un astrañ© manoabo 

b a i l o a i rayo l a n a r . 

J r a n 0 G h e <M Mfcét m c i c a s t i l l o 

un^ noche vina 'le l u a r 

Jun tos los r o s t r o s y l a s manos p r e s a s 

¿ t i l i a y a r no vi,: ,n 1. v e r a n a e s t á n . 

Jntonoes , como ur sueno 

isxBscxxsxjrexa x&xjixxxxxx 

se l e j o s c r u z a r 

per la c a l l e ,un mancebo 

fes iafes vrxxxkáxn •! «X rx xx xx x 
h r i s t e a l fu i o ,. n . r 
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(DE LUCIO DBUMOND ?Ú3TAD0 DE LIHUIDOHQA.) 

tin lobo tie mar ; una ísp-iluitea 

a r t o a 1 i a r su :: a s ,: • n r o o a a 1 p i s t r ft 

la onda se i r r i t a t j on w?*; »r s! i l u s t r a 

muertos verdores / ramajes t r u n c a . 

Contempla e l v i e j o tcomo un con t r amaes t r e 

a i r e v o l t o s a que no dtr.rme nunca , 

curvado e i ledo como j a r r a adunca 

e í,. p ip.a ,su so lo vTior t - r ra - t - t re • 

amar j a ¡ 1 i ,bio un., s o n r i s a c o r t a . . . 

Zs también un rebelde, ue e s t a a l e r t a ; 

a i re¿ j a l s ace rdo t e odia igualmente . . . . 

J R o c h 5 , d ue rm c s \ n r es . i r , [ ue i m p or t a ? . 

¿noru< se r ró :?i i , • .rda' r-i mor t . , 

e 1 v l e j o mar u a pt n ne s o r d o i t ¿¡ . 



ára noche de l u t o en «1 c a s t i l l o , 

aí L-Í d 1 y i i ha. i- o c V: 'i <5 Lu ir . . . . . . . . 

Es taba ¿ u i i a muerta sobre e l I j c h o ; 

i a ve ia e l no 7 i o , ,;n i a^r imas l a f a s . . . 

lín t on ees ,c om c u n s a e n c 

por l a c a l i s pasa r 

se ír3 un mancebo ex t r año , 

b lanco a l f a l c a r i ¡.v . 



( m LiO-GGI) 

i a mirada .1 jrgando, contempla a l l a l a 3 1 e r r a 

en e l c i e l o estampado su p e r f i l a l t a n e r o » 

Pincón f e l i z y horno o a a s ta b e n d i t a t i e r r a : 

•una c a s i t a a u l , y a m i xlo p i n e r o l 

Un p ino y i rn , c a n a . . . » i Oiif ne b e l l e z a e n c i e r r a 
i 

en su s i r p l i c i d a d cuadro 1 i n o r o i . • • • 

l Oh, que mimoso cuadro s u a m a n t a dementi e r r a i 
d e l 3ol a 1 . luz v iva 6 a l b r i l l o do l Cruz ir o t 

Tal a z u l l a c ¿ s i t a y e l i n o r o t a a v o r d e j . . . . 

l o s o j o s c i e r r o y veo oso cu .aro r i s u e ñ o , 
/ < 

y , a 3 Í , en a n devaneo , mi oueño anda y se p i r r á e i . . . 

Gasa a z u l , p ino v rde i . . . i uo ir i lce i x ¿ v i l l a 

x"i:.'uro u e se mueven,y, c o n t e d l o en i suo$o, t 
una a l e g r e r apaza paseanao de s o m b r i l l a • 
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• • f viti/tfsp¿-e-/i" v. 

Orusaiuio o l obispo j o m o f o l 0arap©«>lD0 

¿ e l ©abal lo en audor a l paso lauto # 

t- 'X 'í.V* » J. , • >„ . i.; CO , 

i2?n pobre* aim 1 e l uaai&o • 

l a uanfe-a d e l t u r b i ó n veei i io , 

que av&n&a y oubro e l oif¿lova& su ¡iesti i io 

0 ' j ¿ .. i* i .¡y, <. ." ¿0*9» 

* • V 

/1 , , , 

l u ; r .üí: , ,;to ¡ , : ; f 

Qont tmplmdo l a h i o r o a ou p a ^ l 

C ,UY. . , a ¿ti . . . . j 

i 
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ii>¿ vj&mvyi da C03TA &&AX&&&3 ) 

l a Vida n a v e g a . , , u? repoaato : 

- l ü t r o büáémm Üituxno a l mar l a n a a 

£t c , v t t o m , ; ; , c . • . 

; j ' -f • : ••v¿x:i:i l . .» 

Oanta m l a tolfta Juvontuu a r d i e n t e ; 

«1«* lO-.'O* , , - i . . . , . 

• i , , , . 

i -" 

oomo un f ú n e b r e péndulo o s c i l a n t e 

<m l a duda c r u e l qua l e t o r t u r a t 

m i e n t r a s quo al 3q1 v que-es v i d a t r u t i l a n t e 

besa y o a l i e n t a e l o r m e o a t o l o n d r a d * , 

ae va a b r i ó ; # mía p£éa l& s e p u l t u r a 1«« 
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ÍD3 M m r i /ÁÍ.SHÍX3 DA Ü03TA MAGALHÁJ33. 

GCmo una viaja santa en ios al taras , 

pi llda estes ty - V i t a c ^ • Los Lirios J 

hay en tus t r i s t e s ojos singulares 

relerps^oí d^ rueños y martirios • 

Entre lar blano s saben-". ? revueltas , 

finges _ cnogi: r t - ,p io~ita SXáMíttl mansa , 

yertar las renos ,las guedejas sueltes , 

en ebendono de desesperanza. 

¿urges vgiriendo apenas firistornante , 

naufraga rigorosa del doior , 

m&! erperrndo si ."•«pre tu "i ardiente , 

a cade, instante el leño r.alvador . 

Ha cuantos reses ®n fu cuerpo airoso 

cue LA nijegria LUZ V ala' prestaba , 

el mal se insinuaba que insidioso , 

ai f in ,ye bixo , r i a~iga ,ser su esclava! 

Ha cuantos res^s , r i j ide fen tu :ecfco , 

en tu sombría carara padeces ; 

y cada instante ras se "hunde iv p^cho , 



AYUT.® ALMERIA 

—" 1 - O X ¿ ¿ ó O, 
gimes cada vea - y palideces 

oiento la f i abre con garras candentes 

tue abrasadas visceras rasgar ; 

oigo, tus t r i s t e s frases incoharéntes 

y tus férvidos senos jadear. 

Tuerzo l a s manos y me trago ei l lanto , 

viendo que hacer no pueao por t i nada , 

yxx:<aa$xiróax tsxmi rax^ ssnxasx-x nt nx:$xxxx 
y tu dolor contemplo con espanto » 

mudo mi corason £ SÍ aimo heiaaa. 

¿ veces ,tü s i l enc io int^*umpi»ndo , 

y tu Tirada a i o í s lo levantando , 

-Ohmios 2-pregunt; r esto;- sufri 

4ue de l i to o psc cío es tes y purgando ? -

Y yo rs¿pondo a tu c l a m o * - , v * , 

ya que Sios no te' puede responder : 

- tu ..alo has cometido ,CQjBO • v 

JSÍXKXI ma: i asurii ± o d «;. x: 3 e r - ! - ¿ x 

e l crimen 3ii pergeñes d" n r c r ' — 

Sufra le. nsdre ,r 1 M i 0 acnao vlar. 

y si participa d*i dolor —Wnos 

el placer es fugaa ,pronto s - olvida , 
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pero ,en cambio t uor s - torn' r 

-To juzgues que con penar tor dolores 

<}ue cortas -n tu i-cho ,dolorosa , 

Dios no castiga ni angei y a tm l o r e s 

al no - hi 20 i rag-:; d- ? r^rs ? . t é 

jUfplrapi to.-:o lo? pi t a oramos 

n - n d o t e asi ¿u"rir / 1. .d-nc • - o . . . ' 

•ruí como 11 ir ..• \ . , ~ j. r.o¿ 

%u sÍ3n ei~*:iao un n i r v o d dolo -. 
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rodo es paz; -ocio w ', 

le propia Xi32j i lusoria , 

parace querar hu i r , . , 

/i cada paso uno iO1 , 

l en cada losa un. h is tor ia , 

y un corazón sin ¡ i r . . . 

Juan los mundo 7 -tur;: ¡ 

cuantos daon^s de t i e n t o s , 

Quanta i rasión, cu..tifo amor, 

devora la 'v \.s 

libro de r isas y 1 " 0£r> 

sin lectores, sin r*utor i 

X es todavía un p'i£«.aéBO 

consuelo, que ; Ima hace 

t:« saudade r i: '''"-, 

ci'3 -je-e l i l ro mis1 • loso, • 
* ' 

con triz Ojo . . , 
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. . • 

dos : ' .. el;-" 

sois 3oro dos i- i i d 

•profundas, lar as , e n . 

1 adiós, venturas as : 

adiós-, :: i'óhi ' t a: í la'eLár; 

adir!-:, © —'"o 1 f? o 1 . . . 

Todo a-o, todo raâ x" ol... 

Ja u$L vi-a , " poco ni -"lo- , 

solo o "ro • a "" . . . 

donde to'3tan do loros 

; 00:*' i i ' 0 . 10 

ün n o o -o Litarla , 

cua * • o ' o "'o ' "Vi o? 

la • lun: 'o.nvun;.vo An sus 'r" L":íí 

cada ta na: f\: lornrla, ' 

cus r . ' t r i e ojos vacíos 

•a. ., 

a.; , i : ; ' i --¡ a- . . . -

ol' uiíCio ^ l... av.. o 
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JO' 

0 

of, . n : o r 

• } : hp 

V rihi.io 

tin ra i.on vxiri 

On 

0 IS *or:. , 

LS ' '"O V Vl. . . 

do 

>r: 

o o 

i or o" o 

!0 ü f: I 

un iv r io 

-o 
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( i l c í d e s Mi l l e r®) 

^a sa , r es an do e n sus r o s a r i o s - i os , 

l o s d í a s t a n mono tono s l e n t o s f 

21eré e l m i r a r en ext-i l i s , momentos 

que son ce f i e b r e s y de d e s v a r i o s i 

l o s d í a s , a "bostezar , p a s a sombr íos , 

s in i d e a s , s i n l u z , n3 pensamien tos 

; Y cuan d i s t in t os son su e n t i m i e n t o s 

de l o s di ayer i . . . ion l á n g u i d o s y f r í o s , 

Y en e l f i n a l de t a n t o s des enan^anos 

n i l a l u z de un mi r a r en su camino, 

v ie3a ,mas v i e j a que c o c s c i e n t o s a n o s , 

se i r á a l a %&aA con sus sueíioa mancos, 

al"ba, en l a c o f i a de su "blanco l i n o , 

b l a n c a , a t r a v é s de sua c a b e l l o s "blancos! 



A; /. iw 3 JC LJL •, 
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>oi6 en Tt^pnmer5i , 'a Jaaito tr f r .o f u s i l a 

el 12 de J imio de J 3 l 7 , a l o a 36 ano* de edad ,co 

m o h i e n t o r e p u b l i c a n o de i . o n n a k c o de l I8T7.-*» 

o r iMÓ un i n s p i r a t i v o sone to ,donde lo s i n c e r o < 

sup le l a n g a l a s r e t o r i c a n . 



í ue Jone ;%r t in©é 

• •* o 9 

a© f u i o s t o t a n t o o u a l l a X i b e r t o a j 

• » ? 

fsi • .. - A'." 
,y a mi oapoaa n a r r a r raia t r i a t e a fcatoet 

^ o c i d l o tfKL caí l o a t r a n c o s a p r e t a d o s . 

a l pagar a l a n e g r a o toml í l a f t , 

o l í * r e i n a d e l an l ;é rait 4 

¿F l a p a t r l a f a s t * mi o o o i a 6 o e ; 

íkí mi l a patada fué numen prjUero t 

y l a esposa dejrpuéa o l m&b m* ri&o 

Olijoio o MQ.JVOIO • ro ; 

y en l a m u . r t e f e n t r o ambas r e p a r t i d o , 

de iíüu j o r á mi ¡ susp i r a r p o o t a w o 
i 

y Ae l a o t r a mi ú l t i m o g©iaUo| 
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Em? l i o de H e n e e s i).?ci'« "n O'T^tyba 1 ^ f t - 'V1** 

de ParanS , e l día 4 de a l i o de 1867*y- murió en l a c iuc . 

de Rio de Jane i ro en 19IS. 
i 

Tuvo el mas vivo ¿ mordaz ingenio para l a s a t i r a ^ •:? mas 

puro y noble genio para l a l í r i c a , S u s composiciones s a t í * 

r i c a s popular izaron su nombre ,y Sus sonetos maravi l losos 

lo consagraron como uno de los mas a l t o s y p e r f e c t o s mae 

t r o s de l a poes ía contemporanea«Rico de imágenes j b r i l l a n 
de color s l a emocxon profunda y su gran amplitud men-

t a l 9 const t tu^/on s in eul/.rgó f l a s car act e r i s t i c s dot', 

nantes de su a r t e , 

B r a s i l e f a de Letras«Dejo lo 

- a i entes l i b i V a * V W T r m* # 

, . . . V / _ . tí - - J k - ' » . J J L w ' C ' í , » ~ • -V X . „ ® . _ - L • 
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( . LO' «». i.» é ) 

Intonsos o,; o 3 & o dio ¡a ¿o tn iobla y martirio* 

rmaari^m a l ¿ t t i o dé ongturalos ojeras , 

gurgaoi i o blamwx lux-o .1 i o l i r i o 

citto l a s^abra de l olcauüro pon -n ras prinr/r*» ,3 

0¿oa t vuoatro ft&gar es fulgor l i r l p » 

a idioma el¿ritía& de l a s hor&a poatsroaras»»*» 

l a s ixosntruoaa y 4¿iSé a, agwxisar do un c i r i o 

ilui.-in-m o « ntro t i ii,, r c 1 ,, l 

Do l a M o l del v i v i r encobo or -

0 dta-d iruostiV/.o s i ir^a» l a s ra rpait y p e r i c a 

de un mundo on rae no l*^' t ra i c ión n i li30i?áa* 

K . uqfia aáog o l ioa l rio osos o m I ? • 

taaamzz. i nos hace ir* $s&g . u ^ira^ de mó&já 

oíidil' . ís romería liante, lo? i - t 1 i 
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( 2 >•) 

J l c o n t r a i d o c a l i s , i l r o rp o r In a l b o r a d a , 

cuando u .. r 470 do Itis on c l a r i d a d l a i n nda 

i"hro "fci.il í . i on to , fSviuitu y udibpa&a, 
< 

xftas a l b i J.UO 1 ;XÍU233, que e n f l o r a l a cascada* 

liodiociia» . . . 1 c a l o r a e n s u a l a 1.. c u e .6a 

euro ¿joco* e n r ó j e o s ex m i . ,G¿: : at. .;:at 

li a.. .;'! x i n , ,, ; e r u i ...i , - o : ni;>o:ri a* *. • 

- I ':: 1 3:.x.lúx 5 „'.!& I . . , 2 , . T i t .1 ;uc 1 i ocrod-

i t . m e c e r » . • 1 m :xx t i a » . . ')„ .11 l o , # . . l l e c o » . . . . 

Vuelvo a p a l i d e c e s ; , j. oro ya a- c o l o r e o 

no iu< t r o n ra Tal acra . » .. , lna ••., • • reo a • . • 

.¿a e l desmayo l í v i c . o de c e r a y. u e a m i a 

d e m i e n conoce toe?a l a g l o r i a y l o s d o l o r e s 

d e J o r v i r g e n r v » madre ;/ wo. l a am u . c : í a T . 

/ 
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Ext r aña a p a r i c i ó n que, en dido o encanto 

d u l c i f i c a s , g e n t i l , B i s i e s t o ? -brutos, 

y me i n f l a m a s t e , en rápidon min t o s 

e l i n f l a m a b l e corazón de a rala n t o 

Pondo esa sombra que tu eut.rpo n a t o 

a s i r e v i s t o de pes IE OD l u t o ? 

Porque esos o j o s n e g r o s cu ,a¿ o en ju to s 

quedan mas negros irfimcdos cío 11 into ? 

De ne ;aro l v o r t o ztq no a i a t o 

s e s i miro ol r e sp landor de u i ,3tro 

den t ro de obscuro y t é t r i c o i c i n t o , . . . . 

Oreó, s igu ie ru o t u :ci;cl , t r o 

rnir.a- un c o í r o de ¿b ¡no r ;t -o 
i 

r e aguató asado un* <at úai.:, ,1 t ro \ 
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i JU • 11 :/ i i 1 l 1 ;f 
. • . « « 

.0 ,x.o Si Cíl . ior i 1 • dv ..a u ( .... • • • • • 

Y de o ruó lea diadas prisionero 
; 03. %1 r r .a i /u i , , . . 

» „ 

))ieen quo Oriato tel Hijo de Dios vivo, 
a <£ ni en llaman t amblan Di o o Torda doro, 
vino a . aaxCio ; , o.i ,l.\ ji > j . • , , 

# 

Poro yo miro e l mundo aún tan o a u t i v o U . . . 

3i lo r reyes son siempre y a oíún royee t 

s i el pueblo i snaro t ain un gesto bravo, 

aun s i onto el yugo do bus for reas l o j q z ; 

s i 08 miseria y dolor nuestro destino, 

y e l hombre l l o ra y continua ©aolavo, 
de .rao J e s d s a r e d i m i r non v i n o ? 



ALMERIA / / 
1 F- ViLLAHŜ SA / / ¡ 

(DE TOtílAS MRRETO DE MEBESSSTT—-

Amar es Tiace-- -1c" o ^ n 
¿, O / 

que a lbe rgue a dos almas de; 

toner miedo 'i e s t a r so Lo , 

d e o \ r c on la .;r imas -Ven , * 

ssfcx^x f l o r , j ue r l da .nov ia . e sposa . 

Jun tos siempre . h a s t a on l a f o s a . . . 

IIi e spe ranza .mi consuelo ; 

c o r r e r . g r i t a r ; -donde vamos ¥ . . 

\ |ue íuz I . ríe o lor l . .Donde e s t ados 

Y o i r una vo¿í - an el c i e l o 1 . . -

Vagar en campos f l o r i d o s 

como la t i e r r a no vi 6 ; 

j n e g a r locas . p e r d i d o s . 

a donde nadie l l e g ó . . . 

Y a l p ie de c o r r i e n t e s calmas 

que e s p e j a n J ts verdes palmas . 

d e c i r t e a ai i 

Y .ilie' . .. t -larden sombría . 

ver una co r sa b r a v i a . 

o „smaaa . rM • ote ± t i ! . . . 



Don jv m no ^ (D£ TOBIAS BARBE20 DTC 115X53 

Era ana rnosa "lgafla , 

b a i l a v i s i o n de a lbo rada 

de a q u e l l a s que es r a r o ver , 

cuerpo e s b e l t o t c u e l l o e rgu ido , 

mojando e l >1. rico v e s t i d o 

de o r v a l l o de amanecer . 

Ye d la a l i a i t i ra ida , 3 s qu i va . . . 

l i ne boca i . e s la f l o r mas viva 

que e s t á ahora en e l j a r d í n ; 

muerde l a pulpa de l lab io , 

como quién chupa e l r e s a b i o 

de l beso de no querubín ' . . . 

Hi vi Ó e l aura que gemía 

y e l j a r d í n e s t r emec ía 

cuando a poco t i l i se I r g u i é . . . 

Con b lancas d l - n t e s ,mimosa , 

p a r t e e l t a l l o de una ro sa 

que .tuleemento c o r t ó . 

La f r e s c a rosa encendida 

que c o n t r a s t a humedecida 
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con la a l b u r a d<; su te* -
* 

besa sus manes mimosas , 

y a ice ;-Somos el os rosasj I . . . 

ija b r i s a i .• rirr*! : nd a ; -*¡ o , t r é s l , 

Va o on su indar descuidado 

cuando un b e s a f i o r osado , ;< 

vuela en r itmic.o val ; 

• ler. te .rom ? d d o n c e l l a , 

y t remolé , en su faz b e l l a , 
V * 

los 1 ab i o i: buso . t a mb i c n . 

La v i rgen \usda suspensa ; 

v en su m o , cua1 de fensa , 

a i s a l a f i c r encarnada ; 

con a l a s do mi"»o , e l , 

quiebra l.i f l o r , que sua 

rueda a l sue lo deshojada . 

l i l l a no s ? que- e s t á hablando . 
U \ ' ' ^ VO 

que e i vte&t® 

mas }ue perfuma una f l o r ; 

vu e la ene \ma e 1 na j ir i t o . . . 

ya va rezando e l p i q u i t o 
de l r o j o l a b l o e i p r lmor 1 



2 o 7 , -'f 'iT? \ r,lT AT* ' •• ÁPQP p-O Aí f 
I UTONVCIÓRI: A. M08CN0 / ^ 

La moza ,ya a v e r g o n z a d a 

d y c o r r e r , ci e i a ve os a 'i a 

se p r o c u r a d e s v i a r , 

en e s t e empano , s u s s e n o s 

d e 1 a ver ; d os f r u t o s pier; o s 

de a g a r c e l e s t e pornarl 

? a e r t e c omb a t e i n o r e i b i e 

p e r an b e s o T.. . i m p o s i b l e 

d e c i r c u a n t o s u c e d i ó i . . 

T a n t o S3 o l v i d a en l a v i d a . . 

ivlas p a r e c e jiie a t r e v i d a 

e l í v e c i i i á V no i6 ! . . 

Conoseo xa n i ñu h -rmesa , 

que se i n c l i n a r u b o r o s a 

a l s o p l o ole un c a s t o amor ; 

su f a z s e va e m b e l l e c i e n d o 

cuando c u e n t a s o n r i e n d o 

l a h i s t o r i a d e l b e s a f l i r 



P OB L A a L O H I k I 
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Señor, cuanto me d i s t e de "bondad 

e i n c r é d u l o o c u l t é en ganga impura, 

d e s p i e r t e , hoy, a l a exce l s a c l a r i d a d 

de l a s a n t a esperanza mas segura» 

Desnúdate de toda vanidad 

alma p i adosa , y a l a luz f u l g u r a , 

Astro que en su f e l i z s imp l i c idad 

s u v e s t e l i l i a l mues t ra en l a 11 t u r a . 

Si f u e r a e l Buen Combante ya t r a b a d o , 

c iña t u f e l a s armas luminosas , 

acompañando a l go l f a lón sag rado . 

Y de l a lucha en e l clamor sonoro 

en l a s h u e s t e s de -ios deshoja r o s a s , 

l a s l u r e a s r o s a s de t u v e r s e de oroi 



* vi mm " 
Pí VILLAESPESA 

i,, i i• -•-.i ¡i.j • — — • — — • 

A Santa Teresa &e Jes f i s ) 

( Pe u r v a l de or$feg)8 1 

lio c a n t a r é l a s obras que f u n d a s t e , 

de p i e d r a y c a l , en tu l a b o r ac t iva- , 

m a r a v i l l o s o y candido c o n t r a s t e : 

alma v i r i l en f r á g i l s e n s i t i v a ! 

Bosal de l u z , en r o s a s desbordante^ . 

j u n t o a Divina f u e n t e de agua v i v a 

porque en s i l e n c i o a t u J e s ú s ami s t e 

en a rdua so ledad c o n t e m p l a t i v a : 

Otros r e c u e r d a n , c u a l l i f u e s e a h o r a , 

l o s combatee , l o s o d i o s , l o s e s p i n o s , 

que v e n c i s t e , i n m o r t a l D o m i n a d o r a , . . • 

Serás s iempre l a hermosa . v i s i ó n b l a n c a , 

s e m b r a n d o de r o s a l e s l o s caminos 

de Medina de l 'Campo á Salamanca! 
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I 

son l.io o i a . unaneoe• . . 1 t r o n r u 'iondo 

s .le nor l a e3i>larHdaf a to; , "bri&u, 

y o l eeo vá l e j a n o r e p i t i e n d o 

l a s i t :, . • O e l t r e n eti l oSped ida . 

3atdade3 n i l , n i e s p í r i t u op r i i e n d o , 

vdn to rnando mi f r e n t e e n t r i t e e i d a ; 

y , o t r a s , por l o c o n t r a r i o , sonr iendo 

se b u r l a n de 1 A3 pen . de e i t a v ida l 

Me asomo a una v e n t a n a . . . , ta t a n pu ro f! 

e l c i e l o p a r a n ens e. . • 'ocio - an t a . . . • 

3o ve l a f i e r r a 00.10 un l a r ,3b muro 

que en ranoto h o r i z o n t e -e l o v s n t a . . . 

I Y de asos monteo o l izul ob 'cuno 
• 1 

jun to a l azul coleí t >f no 1 ene . i t a l 
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Por f e r r e o s r i e l e s , r áp ido co r r i endo 

c o r t a e l e spac io ol t r e n . . . . - '"OT * o í a . . . 

B e l l o s p a i s a j e s se v á n sucediendo 

c u a l o s c a í t i l l o s de i f a n t a s í a * • 

Una bueyed . gorda o,:t ' , pac iendo 

d e l v a s t o o . ipo en l a v•:•>•;. or lombria®».. 

Los bueyes huyen, a l p - r rug iendo 

y humeando el t r e n sobre 1 os t r e c h a v i a i 

Como f r a i l e s en sac os pena i l o r t o s 

l o s pinar©3 h i r s u t o s de l a i t rada 

murmuran, . - i t ,do por l o s v i e n ' ; o s . . . . 

n t o ol p a i s a j e ol ,1a. e s t ' u u t a s i Ada» . • • 

Y, yo , engan. .do, a r o or oa noos, 

l o s p i n .ros c o r r e r t r i s 1 - bueyada l 



•U. I fJ 'X 

{3x> f M k - ^ ^ Be J «e "'ante 

V - . . ****síéii; l MOHízHO ' / / ) ^ 
a el inTic rno a r r a s t r a n d o se moros o 

por l a s mana ¿as g r i b e s y sombr ías ; 

besa l a s "Cardes t r i s t e m e n t e i r í a s ; 

cub e l a noche en v e l o lufcuoso. 

S i ega a l j a r d í n sus aureas a r d e n t í a s 

el -o: , ese encantado pe rezoso , 

que v i g i l a y oe esconde premuroso, 

s in d e j a r que l e deñ l o s buenos d í a s . 

l o s a r b o l e s , e s p e c t r o s s o l a d o s , 

ya no a b r i g a n l o s nidos c o b i j a d o s 

en su s ramas, desnudas ele ca lor» 

J- ya por e l e spac io , en a e s c o n c i e r t o , 

un . co razón , un coraáon ya muer to , 

que en o t r e tiempo f l o r é e l o de a m o r l . . . . 



( l e f a c i e i o n t e i r o ) 

2 3 8 £ 
Hermosa, c u a l pi\ o e l en t e l a r i ña 

d i b u j a r ¿femás pudo o nunca o s a r a : 

h e r b o s a , cua l jn ¿ a desabrochara 

en pr imavera r o s a p u r p u r i n a í 

Co.uo s i l a i n m o r t a l u&no d i v i n a 

su contorno y sus f o r .as modelara ; 

hermosa, s í , co *o ' o r i l l a r a 

an «I a z u l t r a l l a poí' o d r i n a • » . . 

-'an b e l l a que , ¡a t a r i loza y 4 r t e , 

dando de mano dones y . a ^ ó r c 3 , 

i m i t a r no han podido, en todo o p a r t e , 

a j o r u v i i . a o n ^ e l , t u . p r i m o r e s l . . . 

?Quién puede v e r t e s i n d e j a r de aojarte 

? a i é n puede amar te s i n a o r i r de amor* 



¡f 
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(DK SILVESTRE PERICLES DE GOES'KOIITHISO 

¿o i. culpc, s. . :r , > ti kj* p e s a r a s 

ni alimentes .par mí -vasa ,tu>. io.Ur. 

? o r aondó rayas . sUmprs ,mis-pensare: 

so l Ic i . Co r 'lí M:¡ ? ijc p « Q - y . r -

2! ¿1 a i r e r a -an de c a n t a r e s 

#a d í a s c l a r c a y r@ a l a d a r e s 

p! -nsa tu ius en áiu: ondas ¿ ' i n f l a r e s 

•áis c a r i c i a s t s «> tr\0 c o r i o . 

¿ s í ves ,*n* l a s nc aftas» fi-il«ncíoáas • 

i i o : o s o a r ra d os ,c.: a órra o c i da 

~n trrar a 1 *ui m de Ío ••<iar: -aporo'..;as 

c l 0 0 ** ' n r ? 0 r • s 0 m b * a c[j.te t e 1 nvade 
:: prologan, en e l s u - n . r n : ^as tu M í a 

a ,1c. bes«ó xin . l B a a : 
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(D-íS SILVESTBS PERICLES DIS G03S M01IT2ISÜ. 

Septiembre . e s t a noche psr f i raada 

U -,., - r o . .Y itrio s i - drXs d.. o i or.4 • 

~uede s e r .pae te p i e r d a s . n i. , ¿o1 'acia , 

t « r i endo e l flit;.;© citte 4 . b r indo i . n c U r t o 

2 oio en mí lecho de in:4ul«t ud . .Y cada 

ra-!or que oí¿o me to rna mas d e s p i e r t o . . 

Son i l u s i o n a s t • .21b l l a g a s t e tAñada , t 

a ofreceros tu blanco seno a b i e r t o . 

n i e b l a se' a d e l f a ¿a a; los s Eideros . 

Y a 1a l i s m a t r . t J , c tu . r t a . a '.e>'ria 

3 c des P i e r t a - r, x o s r ' :í os xr oe i i r 1 e * o s 1 « 

i'c , tac i4 amo «a f ' peí sana o , 

c i e r r e los ojo s rus t i o ¡ para .. 1 i . , 

y t a rra. ;en aún r.ietlo vr.perando ! . . . 
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(DE 2ILA.H MOHTBIBO.» 

J ü l l s A t e .7 b lanoa ,ccn mirar pr a i t * , 

cansado s i paso * a 

p \ sand o i<-,v-xxxx ooma a r : P ^ 5 a r U o • 

i i trida sombra Se uu i - n o t o muí do . . 

s w i U ¿ n c a r n a s m t u :.:onja iu 

i a H u i d a s tú ütoi 

iiu-70 t. i 

t a ñ o . m a r r a d a I . . 

i da , i a r ' i s a a n S r ^ 

^mo «q t r í s ' í M-rci :r s i p o e t r -r sueno v'Ii w © . » -

30K i¿-ual r ¿ 5c. i i H x 1 i? 0 3 

rus o j e r a s . . s c l e r a s «nltmád©*' 

,-r s tu . . t 1 mr ,*• i - v • 2 • • ' 
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( j & i i p s o 

a a a o i o n o l l e oasooxLbrq eo'itf Bad. 

aoJDxmm eo'jtfo o£ t ancfmos . a s ^ M s v 

* * * * o^:, laf i n , c ¿ • oí , o bm ¿st& 

^ o tortolle eaaooxil-sq; eeif bb! 

• • • • J roJtarcThcofc BOX ©.'., o I o x í u í x o o 

•j* J&jtJtQsoa so fío on a f idáemi o a 

« f c ; birr t si^txrs c j asá 

• ¡ ..'-OiĜ i oigo v j . n i l adicto» 

a¿»--to¿..Xoeoo y o río on B&amtmi oil 

».¿ ... ' toñ >!.• V r^e . -oul i F JXJ s a l 

8£ao toneI l8 a ^ e o n l i f 

on tao t f o.6xtjurc *Jtoe.6 £ xiav n t ó a n r 

•* Bmot v soiteu: laaicf" sB m:-fí ©i, 

aüBojtojEtellB oaaeoílJbcg SBX 

' U- i O «ACüXlí J ' /.F/ 

• ¿aiütísoxa x¿ X 

« o o. o >1 . », K 

, etoeoicfiofc eád-jfctíire na ,o¿*Jtsrd 

BmeortJtoq ceicf tíeX *¿&f Xa 
• í';.-- . ' .. , , •" I 
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U A, ..'-•' 1 v •.„-. • 
A Ylj j o ft r -,/ -

f" I.- - 9 *v 
( O I O I . - ) -J ; 

l a s abuolJLtaa d e s p e r t a r o n , 

•noyciue l l o r é en mi v i o l i n 
- - • 

vn maorto «ior ut < .1".: & l lorarotu 

A media noche de l d e s t i n o 

l^r. l no l i ' - t fc.. *0nf . . . • 

l a u l t i m a a rcade e ra bail tartrate 
ae • aatXai. o c i o :on. I . • 

0OS&..3 t a n l e j o s de lo uo e^ds to • 

Las u l m e l i t a s r eco rda ron 

toao un pasuc o a c o n t e t r i J t í 1« 

Las a b u e l i t a s murmurarun 

i, u - . ./en. - . . . 

f r a s e s s i n duda ue escucharon 

an t ro aban icos . e n t r e c^ieajou 

la- i a b u e l i t is mi- u r a r o n l * . . . . . 

Mas con e l alma o n t r i ü t o o i d a 

l o s ojoo liuaedoo c e r r a r o n . . . . 



2. ¿j 9 

mv kiuim 
' ' -V O i i"; r »•' * ' ' •• •''•! •• ' " 

x on a l ensueño de o t r a v i d a 

l a s a b u e l i t a s con t inua ron 

l a ¡ a r t i j u r a i n t e r r u tplda •« 
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iüh,aadreoita f u i s t e ahora 
toda os rojo ,oon tantas l ome 
4U© parocia3 Muestra Señora 
de los -^olores l . . . 

'ü i i> p r e c i t a ' . . . T e j : ¡ la to ,,hor. , l , . 

Ohtmadre ,en esta hora tan t r i s t e 
por uc no suBgos , i i , f ren te a f ronte 
de ojos cerrados ,ooao te n i n e 
tan dulcemente , . . . 
Toh,yucíre ,on ata lio t a tan t i i te; J

 # 

loruut no t r a e s oh, aadrt, d a 

a ral tcercada df glorias f ú t i l e s 
aquel consuelo ,que no tenia 
f r a seo i n ú t i l e s i . . . . . 

i-or UÜ no t raen ,oh, ladre mia V . . . . 

'Mi madrecita ' . .Ya su f r í tanto , 
luo arrastro ol alma desiludida , 
?or el paisaje dol desencanto 
iue ha,, en l a /ida i . . . 
Mi madreoitu i . .Y a s u f r í tanto ' . . . . , 



k V. (TÍ ? wj w .u ¿.J f 

M m a d r e c l t a fml m a d r e o i t a I 

Porque en t u s b r a z o s j a no me l l e v a s 

Yo t a l v rz t enga que andar s ó l i t a 

e n t r e l a s sombras de t a n t a s cuevas í . . . 

¿- i ic-ato L -dot i . , n u j i t • . 



• Vi:** v' :/> 7i 3 a* 
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í De C e c i l i a H e i r e l l e s . ) 
2 39 4 

~a no ruedes p o s e e r ningún Buenos r iteraos» 3 lene i os o, 

c e r r a d é en t u s o : o s , ¿ e n t r o de l a noche i n v i s i b l e . 

Todas l a s a c t i t u d e s de tu alma 

se modelan en mi corno 1 3 i j u te dé < o;: r i o s ouo 30 reúnen» . 

Y: o i íapor ta demos p e r d i d o s , y que pasen 

por e n t r e no so t r o 

la r . - i s nuí? e s 6 e . - e n e t a ar ra rt rano o s e . . . . 

- • ]§i • -•• r l s p a l a b r a s y 1 is tu;/ ;,s s e encuentran f en t ienden s o l a s , 

l e j o s h a s t a de n o s o t r o s mismos, como pagaros v i a j a n d o . . « . 

3o o heclíos de cosas mi t e r ió s . ^ s t r i s t e s : 

bebecos " u a r e s d i s t a n t e s , ves- irnos o rgu l lo s ; ;T n e s t r o s d'esfci 

caminan* t r a n q u i l o s , e n t r e e l c i e l o 7 l a t i e r r a . 

desdeñando l o s hombres y l é s d i o s e a ; , . . 



( po Coo i l i a l í€dr«a iea ) 

A Jo: 

2. T i e n t o mi e s p i r i t a 

. •6 « . . . 

todo o u a l to OS a l l 103» 

«* 6« • . •SCMS&SH^^ 

,ucd t ; »6 O - » * 1 
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( Bo C e c i l i - o i r e l l e 3« ) 

lio u i e r a s t o n e r P a t r i a . 

.uo d iv ida .J l t t i e r r a . i 

M d i v i d .i3 o l a l e l o . 

l-o l o a r r a n i u o s podaso u l mar . 

litio o b i e n a l t o , 

que l a s c o s a s t o d a s s e r á n t u y a s ; 

que a l o o n s a r á s t o d o s l o s h o r i z o n t e s , 

uo t u m i r a r , e s t a n d o en t o d a s p a r t o 

e s t a r á en t o d o , 

oo uo i ex . 



C a n t l o o I I • 

( De C e c i l i a ;oi r o l l o s . í ~ _ 
2 3 9 V 

< 

13o s e a s e l de hoy* 

Uo su a p i r e s por t u a y o r . 
< 

lio c iñ ie ras or e l d© maílana. 

Has ta a i n l i m i t e on e l t i e m p o . 

Ve tu v i d a en tocioü l o a oxígenos® 

iün t o d a s l a s e x i s t e n c i a s » 

an t o cía o 1 is m u e r t e s . 

Y sabe u o s e r á s a s í p a r a s i a u p r e . 

.yJo ti u i o ra 3 marea r t u p a s a d o . 

,Jl aúi p r o s i g u e . 

.3 Ol *iU c o n t i l 

t u e t e r n i d a d . . . . 

¿¿s l a e t e r n i d a d , 
i 

.iros t ú . 
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W t f i 
( , a C e o i l l a do . o í r o l i o » ) / 

O X O ft 
< 

jjo d igao deudo aoaha e l d í a » 

Donde condenso. l a noche» 

« 

L.ifü •• a • • o l u • 

O vil ; • ífc-.. uu J.010 , t;, i:-i. ' i » 

donde tomaina el o lelo» 
v 1 ; li ' -n • 

desdo doxiúe es loa» 

o h . il «o T-al - > - A tr ¿no . 
\ ' 

Doshaoot© de l a vanidad t r í a t e o 

I'lonsa, oomplotaxoejitü alienoioso t 

l a glor ia de quedar ailítaoioso* 



I • 

( üo Coollia ¡Zoixel loaA^J 
- / ' (F 

i 

« 

Ton por voluptuosidad l a d ispeas ión» 

0 ni üé 

• ' ; & L> , i t 

Jruoc-.* tu o or to sue "o inuaano 

por auauo inmortal» 
1 * • i ic • 

¿Viico por cü ©esaoneeiao» 

J o vos , entone uo 61 os mayor? 

Uo vos %Wk 61 no í¿l-¿io i ' fn f 

Bo ves ue 61 m ta mismo T 

iii *£Uo andas olvidado 4« t í f 



2 A o O f - 1 0 

( De Cecilia de áel re l lc a) 

i 

Boe t u cuerpo e s vea ardo» i 

B* una g r a n motaña sofocándote® 

lio te deja sen t i r el 1 onto l i b r o 

del In: l n i t o . 

uiebra tu ouorpo an oare man 

pura iue dontro .<e t i ruja» 

l a fuerza l i b r e del a i r e . • i 
destruya mdo coa de piedra . 

H, a t e l i b r o , i 
jubito» 

. a p a e i o . 
< 

. To l ia t i • 

3e el gran soplo 

que circula» 



24 01 . u :u 

( -uQ Cecilia do ^o i re l los ) 

Ju t ienes u dodo: 
i 

lOa hiXm 
• 

lio ves ue ao kb oa a it..* 
* 

u e m or o oa a .or • 
En. t r i s t o a a . 

i 

,n duda» 

•n dosoa. 
ue feo r o m ovas oada día» 

ft amor» 

Ja t r i s t e sa . 

,l .ai. 

n ci a 5 eo» 
• t 

ue o r o s siesrnpru o tro. t 

mc croe oienpro el nismo. 

ue# morir ,s :>ox od .um i < jettus. • 

Hasta no tenor miedo de morir. 

i 

Y entonces sorúo eterno'. 



j , a i . 
>C .VIL- : A 

_ _ _ _ _ _ • 

~ 2 T Ü " 7 
( Of ^ u o i l i c üi(?Cll0 3. ) 

fío .«mes o an» l o a to abroe aman» 
i 

lio amoscan -iruor• 

Una s i n &ior# 

Ama a i n m ^ u Y . 

jn ., a l n ¿ion'¿ir» Í 

jjaa o o 10 o i i u oe ea o t ro» 

Coi o ü l v i oogb annr» 

i i n o¡¿i¿ orar» 
A or no o o p e r a r , -T' 

t a n epar.r&o e lo a .i., o i t i t 

no t o i n q u i e t e 

s i e l amor l l e v a a l a f e l i d i d a d , 

a l l l e v a a l a muer to , 

s i l l e v a *2gfttt d e s t i n o , 

3i t e l l e v a 

y 3 0 ra el miaño 



2 4 0 3 
a ju i o o v i i i . 

( De Gee i l l i. . o i r e l l o s . ) 

Uo d i g a s s - ¿1 Hundo oa ho l lo" 

Guando iu ' • uo v i s t o o l undo ? 

Ho d i g a s : - ¡1 nor o i t r i j • 

.ua es l o quo tu canoa os d e l ¿no r ? 

. ,0 t ± • ,35- Tic. ¿w -i.lt ' • 

Gano fué .̂UÜ modisto l a v ida ? 

lio d ig ^:-Yo íuUi«roT<-
uo es l o ,vn dentro <e t i oros t/d ? 

» 

,ue fue l o quo te en c£bn 

quo oa s u f r i r ? 



AWTJ AIM 
J .10 , IX. 

. 'I • r ••" ' '* 1 t3.fi*.' ' ' • n 
2401 _ _ _ _ _ 
( Do C e c i l i a de -Hi r o l l e s 

oído o o t . i en^aaLdou» 

- t uo ojo. • 

tu i m.,na • 

í tu boo a and a mintiendo 
* 

on. p o r tu-i o -. loo;;-» 

Has o i l one i o on tu cuerpo* 

Y oseuüliato 

un;., v\ ?rd ¿d -11 v s LO i o -.. ai- ;ro o t i » 

"̂ ll v oxi» ̂ > sin ,1 bi x # 
m 

u e p rocu ra s i u u t i l m o u t o t 

h:i t a n t o t i e a; o , 
por t u cu .rpo, .ue eixio uooió l 



I - o « 

2 4 0 5 

¿Xrí;u m ol camino a© to< oa l o o uo vcmará» 

P ,JJ • 

S a r a © a b r i r t a vio ai 

•u - . -O/». nú, -.o • 

Y ©© JMaitgUial 

Cok * no 

pasan loe t 

311 ítm qum- .'4 $ 

caá l a otáta- a l t a e s t a ñ a » 

con tu. ; la* a:- o o 



0 .1.0 0 -I. 
2 4 0 6 _ _ _ 

( be Joei l l . o.a l rol les* ) 

formáronse sobro todas l a s ardías 

tod if, i ¿c n bo # 

^oy vientoa vendrán de todos los 33ortos* 

jos diluvios c a o r a n obre l o rundo* « 

iu no morirás* 

lío hay nob o i te ououresoan. 

P hay v ien tos ue to deshogart* 

lio hay aíiuao jio to ahoguen* 

Tu ores l a propia n bo. 
i 

1 yj r < i vi on o * 
i 
~ , . pro; la nabo in 



ñ h r 

'"'• ' jr -"y • t fcsj&.iy f i . . t . • ;v ; , i M ; 

• ' rfQr 
( 'Kí.ll.U, ¡11 » ) 

Ho h a b l a s l a s p a l a b r a s ¿o l o s h o m b r e . 
« 

o .1 , • uu i - u • • V» í I • •; 
vue aaooa* o que rauorcsw 

iCÜ. < íT 3 «íO * 

f i r o cu t odos l o i tiorados 

:.e l o u? o l old.0 n noa olv^Aa» 

liopl u a t O V31 •; < sp r O 

oa fcO&OB l o s cor.isonos» L :'0 O , • 



( a " o i l i ; • 1 

O f - : 

» 

"T • 

V: ,, -.n i • 

. u l t i p i l e s tma of,os, p a r a v . n i o s * 

b r a s o s p a r * toClc 

o c t r o y * los o 03 ^ ya R i e r o n 
u n a o t r o s , 

Xo« brasoG U. a u t i s m r jit>tódo 

i v* • i • 
• 

& .US iXoStpVQ 

Y dontro as todo I 



( •• : .1 - • • i 
n 

míos to rosarán a tttruour úl ora de 1¿¡ tierra 
. . -o. 

» 

f tu d i rás €im a o » « i « a p r o « 

Kll^fetQ el oro de mas a l l í do l a Ü o n a i 

» • 

¿o au oros el SQC»4ÍÉO de todo® 

,/mí>S. úaioa ^ ian es e l tu^o» 



241 P': 

( o 13 # ) 

•o i . a.® 
-•* * 

Bo m&rquoe l i c i t e s a tu oaniino* 

^a yfcorr£L&*& os rau¿/ l&rg 

- O 2 í'.*:í i; - LCVI? , ?o« 

B* riano y lo que 

i-: .:! cu -

> ti 

o sarao tm .t lúa Ü I W I Q 

111 1 - -í t "w. al • 



flm • • - , r ' 

l'ti -jlxüñ ozte l o u g i u j e , 

I ir. -X , 

t o s á r a a un tvlúto^ 

COKAO XO3 uo VAN A morir, 

a - 1 . . . . 

l i tó iíifci ; 

ct "Uorr&s OSÜ1»& smieGfU;9 

2 lia t í o nao Xa Wffc r v. . X a 

i 



{ j - l i ^ - 5 • ? 

2 4 i ; 
E n g e n t a r o n p o r t u » • 

i, l a ro- t o n * • 
•*>. * 

o • 

Sfc» t u raostmraa» l a a u n r a de t u n a a l o 

7 ©1103 s o r p r e n d e r á n quo a l a t a * p o s a , 

- » 

..'i I -. y 

¡u! > » 

poroue ninguno puede a $ r f 



( v Oil i • i : • > . a '.' ' . ; v / • I Ti 
V 

Cuando los Koiakxe© oa l a %l ®fm sutriea<si 

ara i lo:a - a o •>, 2 4 1 7 

raí ' .1 &Q it > « '1 •» 
•51- -'r' • • 

Cuando l o s o„) o J l l o r a s oa t 

yvj i íé o&lefcru-a do sa^jusM-a 

v l a vos m oa ruog$ y ofa 

t u no v i v i r á s » 

Cuando l o y hcmtoroa mur ie ran en l a v i d a , 

cuando los hombros nacieran an l a i n e r t e , 

; \ i Vi » t 

t a ' 5 « 



ÍX3Ó }LVZ / / 

ivC 

( . e. 1 . o5 • • 

%tmxB mm l u r le-s ^ue sorban en tocio, 

2 4 1 4 

i*o "ftû " imoa&os ni aasal&oo-
3l ue a : mtvor no l o o o sa inos . 

'tfflO * 

<<4"V - " I "i' - «fc'iíáili B í l i f i * 

t o • • • 

010..ill K -

t o 0Í 333X08 JÓ'arO too. • 1 m 00 

t o o :i on t a n ooao & s i rjismors 

» 

» . . , 



ri3 ¿U6QQ 

t e m o . 241 5 

%0 pOi ¡jo» 

f s r ó t i í i a 

^ j a ft I » l u a b r i e a t o a d 

láft t u s xÑDft 

kay xloapaaicsaeo e t u m ^ 

tr ™'rl• -'fi iivOls -i** u>«* M 



. X - •. I , 
" f, VILUES^SA 

— — r„ k-i®®}! 
» 

( .0.1 l i • . , ) 

< 

ooraioazo viene do pay lejos* 
lía f i a tormina <*i ta oomionso* 
vontoiaplató on d e r r e d o r 

<? 4 * 
- l a U .„ 0 

'0( • - . i : r . # 

- • lo loo o alaros y loa l ineas owiaraiu 
!>ecatro de loa colorea l a In a oa l a mim* 
m Xmortau los colorea, para el ioSor do ¿ i lus 
-no p o r t a n l ineas , p u r a lift ><a2or 4*& t l l n o < 

^oc otros ven 0011 loa o,jo® «tos&tadjm* 
uu ©1 undo portuxfcan 

311 1 I. T .0 :.o £ i . 

oon l^a Hu CRras tint&s* 
vor «3 eon tuo o¿ 03. 

a .. , I uvit . 

' ' v ' 1 



O A W M O Z N I . 

D o n a c i ó m K. i 

í Do * o c i l i a t o e l t e l l e n . ) 
t 

ho trasques para a l l á g 

Lo -uo os, oros t u . 
O .4 •-, ULM 

241 7 
'bo¿lo» 

g o t a es tuvo en l a ¿rubo » * » * 
oí l a iv.jti» 

03 ¿ l a o o'.'. ;,' x o* / 
jn l a t i e r r a * 

i 

'I on el r io que oe abrió en ol nrur« 

2 ® 9l n>¿r U l o coagulo on mundo» 

M tuvis te un des tino .¿sí» 

Has te a imagen del m ¿r# 

^ate a l a oed de l a s playas 

date a l a boca azul del eiolOé 

ÍIKÍ-3 Ira/O de n OTO a l. Jlaoi » 

t$áa no to -uos a las eo t rol las» 

Suelve de nuevo a iá.» £S ' 
? ©torna te» 



í>«f!«8ifirt; Á MORENÔ  

( * <-'11 - 11 o; « } 

MO hagas á® t i 

Tu. .Uviít; „ 2 4 1 S 

; 
l a t?a.ii . g ,vo9 

r¿u o r o s o l do t o d o s l o s ooa&nosu 

3e apoaaa nam p r e s e n c i a , 

p o s i b l e proa©no 1* s l l o a o i o o a . 

Sodas 1 a oo ; a s o aporta», l a I i i r t 

¿sin n o c i r a n 1 c i p e r a n , 

Ji^T UCJ r 1 . 

¿?odag l i a cosa ^ o j p e r a n r o r t i 

- i n li-tfol t t , 

s i o. 1 la ! o g # 

tmmLn, 



- i. - • 

$¡3 t a íUü no di6 oueypo, es ia± m&xo* 

"trick.. u & t u pa|3pe # t u j o b 1 o-: -v3o h i c i e r o n 

Y o s o s ¿neo? a i ¿i¿¿ ..Uuri-.ro# 

¿lin nombro» 

De t o a o s l o & ^ian^oB» 

^ o j ^ a u ¿us # o r l o s o m i n e s fcey» 

l o s -uo T i r i t a r en* 

v i i i i . o to v i . ... fciiat 

l í , 1. « 

¿ - e 1.0. ' • "'"i • f 

$$ e x t e n s i ó n pxole®gaM8o on todos l o s é o n i i d o s » 
„ .O.' " ' i- , ; /"•> ' ... '.-':* V .«i • i :*• . * * , ^ 
* tici Hundo- ¿10 t i ano p o l o s * 



{ Dq OeoiXla Oo ^ o i r o l l o s * ) 

J o l o ¿ue ron n o i ^ 

a l t amonta: 

s i n t r l á t o s a de t u r enano i a I 

3 i a oravlXo de t u Ton n o i a j 

,ibre t u ©n t o e monos 

y a b r e t u a laanos nob r e e l Í n £ i z d t o ¿ 

£ no d e j o s (¿mc-dar ua Id 

n i eeo u l t i m o ges teé 

¿ Y u b r e t u a xaanoo aobv ? X I n f i n i t o i . • • • 

1 Y a b r e t u s manoe s o b r o o l i n f i n i t o T 
: :X i n i. v. • 



í • ¡ , 

I»© nue t u v i a t e nmrgo, 

uo 1o i o , 

i i le.O., 

£o . uo tu v i s t e bravo* 
4119 t u v is to i n ú t i l , 

f u é l o -úe v i uro», t u s o Joe Jftuas*ri> 

o l v i d a d o s , 

• . • • 

ai ;j?outonto do tu yon oiols 

OKti snoe sob ra l a vlAa-o, 

r i., v /' ;< un f ú i í , , , 



.JsL , o X V ^ Ti,. 
' ' / v i 

ñáástA¡X t • ' • M 

(¡>e Olegario «¿axianoji 

Ay» tporqu' e l uua.iO, di, ta«r¿ ¿Jo«o vive? 

Y O I» ¿UA Í U ^ . ¿ . . I - ->24 2 2 

'¿lene a l ¿uado e l elijanro a^oor 

do que so .. ien^.. ¿ u , v , corito.1 

¿tasa, uab deja» ootao en la alaoeua 
'' "" *• 1 V 

do au o Jiiv mtigüo de ffi^feal labrado» ^ 
w * 

ua ¿>ooG del ¡mrtvm.& asi trisado ^ 

y un ra ato do i n f o r t u n o de quiea ¿*na. 

<*aa, urna slebiiure deja, t r ipula la llawa 

de una ¿>audaue «a nuestra, „re®aj 

oí ¿jorx'Uiuo u'ja cuello qu@ o0 jeua 

y l a oouura del cuerdo que se ama. 

I oií el fondo uel aúUa dolorida 

des¿méí* todo« llegatao® a uoirtlr 

ui* imeaao dcooo de morir 

y os© indiferrat iaao ¿ or la vida. 



JL .ti î L M̂  i» -U .V. 

(D© Olegario .arinco) 

¿fe 1 invierno a It a ráfagas heladas 

l a aurea oeiva oo agitan, tetiblorosa? 

pirrtanuft ©n ol azul l a s madrugadas, 
2 á $ * co« /r r en ¡ ant* .m* col r r*< / & O 

En la ¿ai as de l a selva si lenciosa 

orusattse melancólicas utfi,radiis 

j apacentando ovejas i,resniilladas 

e l viento en e l agua ialsteriusa. 

Ss canto de dolor o de a l e g r í a ! . . . . 

is de e&udaüe, de melancolía* 

porque l e fa l ta e l gr i to alucinado 

de aquella vox quo de imitaba al dias 

f lauta de algfm pasráor apasionado 

que mor ib sin saber porque ^oríaJ 



fi¿4 Í'X.: . «.ú y i OXOÁiiívA» 
2 4 2 4 

(¿>© Olegario ESTOsKT} 

i •„:> . i, jV ..j IX, .' .i . . . . . oil.* . . . . 

re oí í í . . . . n.j6c utu ;> ooi.j-cieiítaJ 

Gerca, una fuente, en suave mováMento 

cantigas de agua trémula v e r t í a . . . . 

Guando la coñaci, su voz tenia 

un doloroso inolvidable acento. . . . 

Una cigarra do mayor talento 

¿, j i . . < . d i I f o i l tt ó l i 

Snt'r® ramas y hojas, sus aui^as, 

• - ru-iv 

II , QAI4 alegría, en oambio, en l a s hormigasí 

¿obro cigarra* Juana o te llevaban 

mientras lloraOa la Satúraloaa, 

tu muiré y tus henmuuus t-.,. • c¿.ntaoani 



CIEJUO l.ui^JJJu)^ - ,' 

2 4 2 ¿D» 01' cario . 

¿ocio ni cié... v l r t l k u o . . . . sue ...» levo, 

oueño para s o a r de ojos ab ie r tos . . . . 

llora. el luar isas b-.uaeo quo la nievo 

t>oore loa al'woa s ú- Hos«. . . 

Loa asmiaos quedaron man desiertos 

I la noche *aas triste» ote y breve 

algo ter r ib le en el azul se mueve 

y rueda cu-., lo-, ;istros ¡u:l u-.'^iertos. 

Deooieade aobre la arboleda uiabria 

unt dulce y sut i l melancolía 

que la envuelve lasciva ea gasas bellas. 

I latí rauaü ao^orlas y oi¿arras 

mirando al uielo azul lleno uc es t re l la a 

juagan que las es t re l las son cigarrasi 



L/w ÁU. . . .'.i . I ' UMfM 
f. v'lLlJtjTCSA • 

24 2 o 
(i)e Olegario. ^ r iaao 

i a • v r„. r . . . . v':. 

siento \ai leve imor tranquilo y lento» 

que va, de ramería en mnerlu» 

lofcto j *ra¿ ; q u i i t > » oa.o • 1 iu.jjiento. 

Las cigarras ais son» que el otro di» 

vi que soltaban su postrer laucante.. • 

-i l . vJ.oj-v . . . . vie Í,C 

que ¿vi: X» Iw U . . . . 

ntrotuuto el ru&or e* wo,• ¿. 

.Mi ora quo las est re l i a o ue enoendieroa 

se aoro» cual serenado, al luar. • • • 

Suenten loo labradores» que» on invierno 

aJUx-w u"? IÍ.-o cií^arxuu qu/) murieron 



L/. Jiu • - A Y LA JICH&IGA, 

(lie Glegaric 

KB , Jo.ia Hormiga* EN «STA redondean 

rústica y so l i tar ia , - ~ 

teaida 

como tr^o vefce» millonaria, 

poseedora do expandida riqueza 

que acu&ulft durante su laboriosa vida. 

¿1 vendaval y al sol ac íue&of a o i i i » 

se acostumbró de airia a Xa contienda brava, 

y trabajando heroicamente i sa 

ali^iconundo todo cuanto on Ir- l i u a ganaba. 

Hoy está oien, mas e s por t0d0ü»muy mal v i s ta , 

nobles «Batimientos no revelas 

es dura y egoísta, 

y d e p r e c i a a X. ¿/oore rapniu ilf.. 

Dona Ji¿arra, por ejemplo, ajona 

A X..A-H * * •-•> ^ U O ¿ A L • J' 

Santa todos los ulas, emita co.i i&ual brio, 

y siempre tiene l a gorganic l lena, 

^oro en cambio e l est&aago vacio; 

mas es huwilde y buena l a cuitadaj 

rusa miserias en su vida i n d e r t a . . . . 

Qué importa?* • • olo anhela qu su vida no acaU? 



na ¿i&arra y l a hormiga 

•f-f\, 
"HUT: hbmÍA < 

s 

/oída de puerta on puerta. 

no o raw*¿ja» eu» ved, porque no •abe.' 

i» Tíñ • ft £ a vocea 1 aa- . . . I» aie*. r». » cuando 

ae le habla de riqueza* 

e l la res4Jondej lirioa» cantando» 

iiu< SÍ;. ur./o¿* t .//ra es 1« lea i 

Ora» un dia invernal» t i r i tando en el viento 

fué l a ¿¿ota* a l a verde casa de au vecina» 

y, apeÍ6» humillada» 

a su wá* noble y grande sentiiaiente* 

- i iíüi ;; . \ • ¿*í - • i 

MftS l(i irCnica amiga» 

impasible, británica» ® l«,»nef 

f ie í c t i ca haol.6 así ; 

-Yo soy la iaiuoa hormiga 

do quo nos habla rl viejo na Fontaines 

î ada t. ü¿r roa ar- míj-

í has hecho tu en l a os Sacian ardiente 

en tanto que yo andaba labora que laboral-

-Cantaba -respondióle l a inocente-

- O , >¿MÍ..« y vUi -úív -i'-

Dios quo lo oyera» sentencié entretanto 

desde su a l ta bóveda vacía* 

-Santa» cigarra» canta quo tu canto 



4. i . „.=.,. J.JL". i, VlJ.-'U 
•' Vi i' Ljfflytjfcfv. 

Ue .x2 ér@J jjtarxancr) 

Esta macana, todo ©B asolado| 

la t ierra» e i conufin, e l f i r ^ j e n i u . . . . 

No puedo sospechara ni en pensamiento, 

que haya en el -.undo nadie desgraciado. 

Ahorque todo traspira, del momento, 

la dicha del que fué recompensados 

en m l i r i o que a or... 6 se ene clonado 

sionto un perfume de agradecitoieirfco2 

•Cómo murmura e l límpido arroyueloJ 

: fimo ueacuc ¡ - ttu< ... C.IÍ ai >io 

y a la fuente materna que lo c r ea í . . . 

la cigarra» a l cantar do mente en monte, 

gr i ta a l Uielo y al aol j - j ¿íendita sea 

l a Vida >or l a voa. ue ¿naereonteí 



j , U Jigarra y xa Hor¿üiga. 

• • \~¿J \ / ] ¿ h f , 
jová 6U ¿¿en c Uluí- 'X.^ 

..ata leyenda mística y bizarra, 

que ©1 tiempo ao lia logrado disipar, 

a lob ^xetoa viónele a pról*sx 

que nunoa mas ha muerto do hambre Xa wi&arra. 

Alora t a n o alo muer© de c an t a r2 



U* JüGli.iU ... JU- ,U> ¿i., I d A i ^ u . 

24 31 
ViJeulc garlo 

La mano d© una ni.ia m lo dieras 

casóla, al paso,en una higuera brava» 

cuando a ca;*ar la misora emposaba 

a la ..s.*ran*a y a l a r r i nveraJ 

in la íüaao in fan t i l que la apretaba» 

la que libre voló su vida entera, 

recibió a can ta r , . , , ÚU uciuroea era 

su ve* '¿ue parecía que l.^oruuaí 

i-a tu * coüí ... z-úu. . . . , . ÜĈJUÓS. 

x a pedajes» muy dulce, eouo eetáoa 

entre ¿¿is dedou trémulos* quebrólo, 

riendo, en del i r io , en la u. Itima agonía* 

tascas cigarras, que el jarúln cantaba, 

y tantas fuente o» que el jardín gemía! 



MAliAKA Í)£ LLUVIA* n'UT» ALtítPÍA 
. f, \ itt 

s. )e ^ X-lo ariauoj 
ó ¿ 
-ffi/ h i f •• ; $ •' < 7 7 t / •• 

.'Llueve.' En law frondas insistenfoBaoMfte — 

se i n f i l t r a , on polvo, la garúa fluida. 

Qaata on un veruo mango floreciente 

la cigarra; -¿Qué sella es esta vida.'-

ous hojas agitando alegremente 

yergue el árbol su copa esferemecidas 

y la montana, y el agua corriente 

dicen ai ¿,-u\ -ÍQu<' bella c - esta vida.'-

La lluvia hiela, enerva y nos desgarra. 

La f i e r r a , el monte, todo, en un desmayo, 

d. i turw.e cioiu cuite oi uu.u,.;- ô Í « . c - . . 

uolo se oye el cantar de la oigarraj 

y me da la Impresión del postrer rayo 

de -jol, bollando c.^tro la ncüLInai 



íe oigo cantar, cigarra, e l dia entero, 

2*9* gusto de tu fr ivola cantiga. 

ÜM quiero aeeue©jarte, ra^ari^a, 

abastecer ^rocura tu granero» 

Trabaja, toma ojomólo de l a hormiga, 

.ule^a e l invierno, e l f r i ó , e l aguacero, 

y, *¿u, pobre, sin pan y Sin alero, 

pedirá.». • • . 1 y es muy t r i s t e se r mendiga.1-

, . l l a , oyendo e l consejo que l e daba, 

(bi aconsejas, p rac t í ca lo primero) 

oantaui* . . , . ,1 , . .^ , / 

ÜAROCE que m canto IUO de cía i 

•JÍ dejo de cantar de hambre me muero, 

quo e l cantar es mi .,an de uada dial 



LA BALADA Di, LA LAS&IüA. — '¡ 

re que ...i na, redonda, t rasparente, 

O OLIO una joya digna do luGir 

en Xa a l t i v a diadema de Vieer, 

faS l a ' a s l inda p e n a d i . r i en te . 

Vino del alma hut tana, decir fue alie, 

fuente de todo sent.miento humano, 

y day6 s i lenciosa , de repente, 

Co¿ao un beso de amor a obre mi mano. 

Aun asustada y trémula, aun caliente, 

íqfte quieres, a l , de mi, perla a© o f i r ! -

-Quiero exprimir apenas lo que siente 

ámor qu no y® pueu: traducir.' 

Vengo do quien te ama aneio¿agente, 

de un mirar t r i s t e que te mira en v a n o J -

- I bril ló si lenciosa, de repente, 

como un beso de lúa sobre mi mano.1 

-Uodo ¿-¡¿Lente en la vida. uol&uucsite 

es verdad e l dolor que nos abrasa. 

Ella trae la impresión del agua corriente 

que reflejando la en . l i a pasa»... 



U ^ l a u a de l a lágrima, . U 

• A.Y.UT* ALMERÍA 

-Ye soy l a melancólica sonriente 

de un o u razón que ha flore cid o en vanoi-

- 1 so seo6, en silencio» de repente» 

CO.l-v íi^wgi .... ... 2 4 3 5 

Ofrenda, 

i*:, i ' ,riiaa ca.íi.r ¿o 

en mis nervios qttectf; a^Udemente» 

• i. ¿ • .... J .. i - í ' . . .. i o 

de esa gota traslúcida ¿ fulgente» . 

que cayó, silenciosa» de repente,, 

ccfcto usa oeao de amor» aobre a i nanoí 



LA. BA" ABA DiS -A 3AUDADB. — J 

2-4 3o 
{De Olegar io Mari&no-f — 

¿atá l l o v i e n d o . Hay, f u e r e , una t r i s t e z a inmensa 

3 us se s i e n t e en l o s a i r e s con l a s n i e b l a s f l o t a r , 

^ l o r de que ¿ a f r o , l^er d e . ruó p i m a a ; 

a i r a r que e a t á l l o r a n d o ipobre y t r i s t e l i r a r ! 

Sube de cada p l a n t a , l e n t o y l « n t o , 

un suave perfume de mujer y de f l o r 

!?e abre l o s b r a x o s , sueño de un momerto, 

i oh, mi amor! 2 oh, mi amor! i mi grande amor! 

3n l a a i c e r e t a a l c o b a , término de ai enrodó, 

beso un r e t r a t o , y pórwoaie a l l o r a r ! . . . 

1 F a n t á s t i c o s c f s t i l l o e i . . . . o u i m e r a s ! , . I Toe o , t odo 

se deshace en l a a r ^ e n t e a po lvareda l u n a r ! 

.Ssa be ^la l o c u r a , ese de a lumbramiento , 

ese é x t a s i s , l a a n g u s t i a , ese exolendor 

todo a p a g a d o . . . . sueño de un comento, 

»oh, a i amor! i oh mi amor! !mi grande amor! 

Hay ,í,;;os e n l a c a l l * ? . . . . a isa una sombra e r r a n t e , 

t a r a r e a n d o una c a n c i ó n . . . . a ^ 

inuy f e l i z e l noc tu rno ca n i n a n t e . . . . 

*]To t u v o , en su d e s t i n o , una m u j e r ! 



La Balada do l a saudade 

$ ú sj 

OicO un n o m b r e . . . . Í S s tan so lo un nombre engañador 

Ü5e abro l o s b r a z o s , sueño de un mooiento 

:oh, :ai BMTl loh , fid amor] J a i grande anaor! 

Ofrenda . 

Con l a roano oprimiendo e l corazón v i o l e n t o 

a t u s ; i o 3 do l a r f l l , depone o, en t u l o o r , 

e s t o s versos de sangre y a u f r i a i o r i t o : 

escombros ele l a s r u i n a s ae un j ran derrumbamiento: 

i Oh, ai t ..orJ ¿oh,: i n so r ! J a i grande amor! 



j&YW. ALMERÍA % ' 
baladí^A -— \ JJnL 

(De O l e g a r i o 
I 

Id i tu s u p i e s e s , s i a lgún di'a 

yo t e d i j e s e a inedia voz 

como de jó mi al ¡TÍ?, sombría 

e s t a a d a r g a r a t a n a t r o z ! 

J31 mi s e c r e t o t e c o n t a r e , 

s e c r e t o de í n t i c a a f l i c c i ó n , 

tu corazón t a l v e z l l o r a s e 

con pen t de mi corazón.1 

i Si con l o ¿ i s b i o a en t u oído 

y l a mirada en tu m i r a r , 

cuanto he pasado y he s u f r i d o 

yo te p u d i e s e r e í a t a r i . . , 

J3i e l s u f r i m i e n t o a r r a n c a s e 

una s o n r i s a de p a s i ó n , 

t u corazón t a l vsz l l o r a s e 

con pena de raí corazón! 

Guando en l a noche s o l i t a r i a 

b a j i t o , s i n poder dor . i r , 

tu nombre como una p l e g a r i a 

a ui alma hago r e p e t i r . . . . . 



ILl/p 
Si a n t e e t u s p i e s me a r r o d i l l a s e 

y t e p i d i e s e compasión, 

t u corazón t a l v e z l l o r a s e 

de pena de mi corazón! 

T ero mi voz no t e 1 f o r t u n a . . . . 

Pasa mi amor o orno une, i W b r e , 

e n c a j e que t e j e l a Luna 

en Ion d i m o l o c de ln a l fombra ! 

I Nunc a t end rá c o n s o l a c i ó n ! . • . 

í )} , du lce t , a i yo cu b i a s . , 

t u corazón t a l vez l l o r a s e 

de pena de mi corazón! 



3>Í3SAXIBOTO 
2 4 4 0 (D e O lega r io lar i ano) 

Envejecí t r e s años en t r e e d i a s ! . . . 

i alma va a d e s b o r d a r s e ! . . . S i s u f r i m i e n t o 

h i¿o de mU ¿ a j o r c a a l e g r í a s 

h o j a s que l l e v s a su c a p r i c h o e l v i e n t o ! 

T r a s m u d ó s e mi v i d a , en uu mouonto 

en t a r d s s i l e n c i o s a s y sombrías 

2n voz de n i e b l a se to rnó - i a c e n t o , 

y mis manos se e s t án quedando f r í a s ! 

Soy l a so .bra de un á r b o l , g r i s y q u i e t a , 

sobre sendas de h o j a s , p r o y e c t a d a , 

pa ra a l u c i n a m i e n t o fie un p o e t a . . . . ; 

Mas e l c o n t r a s t e , e n t odo , s iempre e x i s t e . . 

C a n t a r - l a s aves sobre l a e n r a m a d a . . . . 

Es b e l l o e l á r b o l , más l a sombra es t r i s t e 



Bohemia t r i s t e - y \j 

2 4 4 

La Luz murió con e l l a , l a Vida y e l C o l o r í . . . 

.Cananas de 3o 1 au rea s j t a r d e s de a n a t i a t a i . . 

¡Todo e l d e l i r i o de un i m p r e a i o n i * t a i 

p a l e t a y esp eranza de un p i n t o r i -

Un s i l e n c i o de plomo ¿ r a u t ó en e l ambien te , 

3 i l e n c i o de saudade y de p e $ a r ; 

e l t e r c e r o , ce r rando vO, o j o s , l e n t a m e n t e , 

d i j o un nombre, en voz ba j a , / no oudo n i h a b l a r 



B09HUIA TRI3TÜ — A M I * ALMFFÍU 
f 

(De Oleg&ri o I iar iano) 

Eramos t r e s en torno a l a mesa. La Vida 

a loa t r e s , en su trama de i l u s i o n e s u r d i d a , 

juntó en e l mismo a f e c t o y en l e misma viudez 

Un mús ico , un p i n t o r , un p o e t a . . . . L o e t r e a í 

Habió e l p r imero : -Vino d„ «l^una ^Ylodía 

de Chopin l a mujer que iae ha de jado a s í . 

La amé co «to ea ama a p l ena f a n t a s í a 

y e l l a , a l f i n a l mujer , huyó de mi.1 

"Por e l l a tengo e l alma 00,10 un piano vivo 

que ya ninguna mano de*, e r t a r á , t & l v e z . . . . 

I por ese motivo 

soy e l más desgrac iado ds lo s t r e s J -

Di jo e l segundo; -Amibos, con n o s o t r o s l a s u e r t e 

no tuvo compásiónJ 

Fué i n g r a t a * . . i í , de i, ^o lpe , me a r r e b a t ó l a Muerte 

l a i l u s i ó n de que era l a v ida una i lus ión. 1 

La f u e r z a y e l e s p í r i t u , la g r a c i a y l a b e l l e z a : 

l a pura e s t a t u a humana, 

o l ímpica y pagana, 

e spe jo de la gran Naturaleza.1 



CASTILLOS 2)2 AH3NA S • 
Ootór, JOm¡l O 0 

24 4 .J 01* j a r l o Mariano 

jQué es l a i l u m i n a c i ó n ;;ie i ncend i a y besa e l c 

ousndo muero e l ""onlffnto sobre l a uar se rena? , 

-lis una f a n t a s í a ! . . . 

3on c a s t i l l o s de a r e n a ! 

- ^ e j e n a i Sol los niño, l a s ¿as a l e g r e s danzas 

come a b e j o a oue a c t i r o a vuelan de una col ena. 

Se yerguon t o r r e o n e s f i c t i c i o s de e s p e r a n z a s . . 

- ! "o.. o 5i í" t i i. ^ 

Sn le pez de l j a r d í n adormecido 

aporqué no a t i e n d e s :i a i u u s t i o s á pena, 

l a s p s l a b r e s de aco re s que nur-.:uro a tu oidoV-

. ! Son c a s t i l l o s de t r e n a ! -
« 

-Corazón toorqué t a l e s con honci? ans iedad* 

?Qué dolor es e l grande do lor que t e encadena? 

-Escucha 1 »s je. 1c orí s ~ - l a "̂ a t a i ida . . . . 

IPaz , Ensueño, Ventura , Amor, F e l i c i d a d , 

son c a s t i l l o s de a r e n a ! 



r / r a c . i Y * 

f. vI ' 4 3 P r 8 4 A V 

D : J0S3 T 3I£> Xl?4 p ' : . ) 

xixx&x KXBXKXX xxxxxxxx x: xxxx xx x xxx xx 

Cuando c a n s a d o de mí rom o r l a 

e a i ¿ a , n í an ava [uebr- r á s u s c a n t o s ; 

n a d i e mi l e c h o ha 'le a l f o m b r a r de f l o r e s 

n i l a v a r á mis p l a n t a s con sus l l a n t o s . 

Zuando a r r o j e d e l hombro ¿ra dormido 

a l r o t o man to de un v i ' M r s i n g l o r i a , 

n a d i e mi ouna m e c e r á l l o r a n d o . . . 

i a i á n o. a m i n onb r e u a r d a r á mem or 1 a ? . . . 

'o- t i , ie : 1 rr ¡ ' t]i o -".i" ? " c a n t a n d o , 

por mi , a \\x\h t o i o s i . 1L m r o r l o c o , 

nad 1 ;¿ :r i r i s a pa¿"ar ' or i l a b i o s , 

.Lab i os d ond e e l d o l o r ¡ r a t a n o o o I . . U i 

Un oc© de abandono f u á r i v i d a 1 . . 

I?ui a s t r o e r r a n t o de f u l g o r p r e s t a d o . . 

r , u i en s e ñ a l a s e un rumbo a d ¡ a t i n o 

en mi e t o r n o e ^ i a l nunc i he e n c o n t r a d o 1 

C a n t é , - ias ?a¿ mi can* e l son «envaino 

con que r e p o n g a e l mar mis t e m p e s t a d e s í 



2 L 7 I D 0 . y 
OonacíónrA MOREN" / A 9 

soñé y amé COTO C onzaga un. d ia . * 
2 4 4 b , 

Dejo ia v H a s i n j a r s ^ i d . . . 

Hoja de un ramo seoo en ;1 c repúscu lo , 

¿ue s i i n f i e r n o a r r a n c ó y a r r o j a a l v i en to 

rodando e l yerme a t r a v e s é mi l veces , 

s igu iendo siempre e i misma pensamiento ! 

Amé ia i n f a n c i a - n .La mujer v a e amara , 

de ojos de fuego y corason de h i e l o . 

?ue mi vida una l a r g a pesad ixxa . . . . 

. . y i a cuida rae a r r o j ó a e i e i o l o [ . . . 

Oruzé l a t i e r r a , c u a i sobre los mares 

las g o l o n d r i n a s a l mor i r e l ¿lia . . . . 

E l l a s gimen t a l ves fgemí c u a l e l l a s , 

pero nadie escuchó l a :[neja rnia i . . 

:Mjos ios o jos en l a sentía , en vano , 

a s o l a s yo <?agu' conmiigo mismo , 

s i n un oeo dg amor ni de esperanza , 

s i n t e n e r , 1 mi Jen or '. ni un --irpe j ismo ! . 

Donde e l canto de l mar mi miedo a r r u l l e , 

ia'1 ro s i g u i e r a un n ido ,en l a r i b e r a ; 



24 4 6 

a l a sombra da un bosque ,eomo un r i o , 

r eposar un i n s t a n t e en mí e a r r e r a . 

r e t i e n e un doblo e l muerto on lecho e s t r a ñ o 

ni l e t r e r o , r i cruz evocadora ! . . 

áRxaEXx^txsríKxníTísgBsy^xic ta: snsmrxxx 

Solo a tu sombra , so ledad s i n musgos , 

puedo ,:c<xno vi vi , dormir ahora I . . . 

'.Oh que sueño me espera ,a.[iii en e l seno 

desnudo de l a inmensa e t e r n i d a d ! . . 

Tai "-es a I luminar mis sueños vejiga 

un r e f i e r o ae Iti.; y d verdad \ . . 

Hacia e.L mar de lo e t e r n o c o r r e e l r i o , 

en loea y fug i t i v , t r a y e n t o r ia ! . . 

2 i o de i od o , en t í i ns ondab le s er o 

se pe rde rá por i impre mi memoria 1 . . 

'ia^rdalen^ g e n t i l , t e adoro t i n t o ! . . 

i ' r e s t u • - is noeh s do tb: doro , ab r igo ! . . 

"ame e l u l t imo eu en tu r e c a z o , 

iue insonne a l ormir suero con t igo . . , 

ív. ue suda r io envolverán mis "huesos ? . . . t 
v. n ue s e r á mi n r lvo conver t id o 9 . . . 



( e s otxjdio i u^o.3 n o ) 

i 

.vol a cao aproai® c.« i 'q fas aoat&Sa 

tm k i l o o.o p l a t a l^aaWaoiite t 

y oreo o y ©roo o f y forma la, c o r r i e n t e 

áiu i o ...: 2 , . l v , > i . . . . 

X oreo o mas m n m u p m y saña ; 

y os e l uc- im ol.aaor r u j i o ü t © 

oara 1» t i e r r a ,y luoi ia f r o n t e i i r exit© 

oon e l pifión tlm3%a r a s c a r BU mtraaa 

au wru , , « , 

a t r u e n a o l v¿ur ^ u o lncoia l to y b r a v i o 

lo on un a orb o l a r g o y h u e r t o 

I , u a 1 uu ibyojn t l u « h . a^.'rt* , 

y t r a s veno o r h a a t a l a «sura p i e d r a # 

teiMoaa moro cm l o s üo 1..., "norte i 



. r ü » A! ñ F P' * 
OLVIDO.4- ¡ / 

lb 
s o l a s ap^e^dü verdad dar a ; 

v' Í v tí» 
-I!o hay m o r t a j a mas t r i s t e ^ue e i o l v i d e 



yupp - •̂ B̂WIÍWB'AW'O'O 

» 

t i ¡10 o l v i d , l a , T . \ . . * > - •• 

me l i b r a de o s t e mal o i n «a ra 

a :u*¿ 9% <• os t i n o t r a g i o o ra© l a n z a 

Ufe nabo i'o t e d i o y do amargura 

it»' -1 b l a ..r-M' yj.l;.. 3TÜ. €2 I . ¿¿an*!* •• 

*o • o. /w-r-, i.i ' ; , arar* « . . . 

• l o e s t e amor inmenso no uio oanssa 

Oior.ro l o - ot*foi' ,,/ 1 :o£ar , 1 ¿ i ^ o ; 

floppier -o ¿ it? 3 . , mi : .. <s-í:-. o , 

. i . • . . . . 

iáiliarte en luc v ivo no ao va f 

piies e u a n t o roas l a a t r o j o haeic. a l o lv ido 

laa- 2 t •: f r< l a i í -o l . . t ro i&o 1 . . . . . . 

éJwOiiB.-IK.,. ) 2 4 4 
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}E fíUPKOSIIÍA, Dib L'.IRAIHK.) 

/ 
Jn i n d l s o r e t o , e l s o l 1. .Mal n t d e s p i e r t o , 

t i r o ; ' s *a; o : - t - • • " i :%vo .1. , . 

3 in haber. l a s ventanas . m a b i e r t o , 

e n t r a por l a s re'i.! ¿as , V,- l u s h a r t o . 

L1 & ¿ i ' a ¿ x e a h o ; m e a c u r i e la i n o * i r to , 

y -na 3ai p i r •• ; -Ad i 33 ! . . . . : br p a r t o 

da r e c i n t o ,oh , 1 l o r t l i r i é e n t r e a b i e r t o 

con saudac s , f l o r ,tl t i rae a p a r t o ! . . . -

J a l e n g u a j e da amor . s i n c e r o y puro t 

©e' h a b l a ' en sueños . . p r o y e c t o s d e l f u t u r a , 

e s t a novio it a l e g r e s f a n t a s i a s . . . 

Y yo e n t o n c e s v ivas g r i t o a f a n a , 

de par en par a b r i e n d o l a ventana ; 

-Sub ! o 3 o í , • t . \ l ,üaon >J ia: l . . 



- I T • , - f 1 T " T " ' • ' . U 
¿ j i. _ . • * 

DE ILEA. MAIA.-

£o á i 3 o ! ••vi o «ir c i r ; o , and or 1 o j t r i s t e . . . 

J i c s lo o lv idé en lar, ne j r&s sombras del Universo 

Jn a i s jo ' ]us v« so lo an b i s n que no e x i s t a 

..a l a s cae vi ó en su ctm.„ . . y apagó e l Harto advere 

V • t mb i - r vi b r i l l a r .1 :U . an ; -s • • 

la luz me c e j ó 7 y.v: c e j ó mi ve rao . . 

Desde en tonees mi vida .; oi o en i I ai tos e o n s i s t e . . 

se i; 'Jal V " : n r o t ^ l : - , +m¡ 1 » i v>er:io I 

Y as i c i j o s i s J o "¡i l-. ,rjo i r J n e r a r i o 

3 in iiie anci l lama r i a en - i mirar satidoeo ; 

a r r a s t r a n d o mi cr'&s ! . . ib \ ,¡r lo i c a l v a r i o ! . . 

Vas o t r o s , los 1 le amala ta l a s 7 ms o ir, batat ar 

l i b r a ©a di ese m i r a r sombrio 7 m i s t e r i o s o , 

de l mir r ba cejad® l a lwz de.mi l i r a 1 . . . 
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1 1 6 
Al '"nr.? 3!" i " un erro yo', l£¡ " ér r-grá' 

' - ^ 2 , 4 5 ó 

je rod:dsro 

vr- • 1 - eh*}/" X?; C'3V3ni8iO 

fren'- u?l caobo qué on m linfa inclina 
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